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criança
ALI CE RCE S  DA  VIDA

Os verdadeiros alicerces da vida 
são espirituais e não materiais.  A ma 
téria está subordinada à ação da For-
ça como princípio inteligente, imate-
rial, ativo e transformador. Pág. 12

Filiais rememoram
suas lutas e vitórias

Esqueça o passado se lhe traz tristeza

Viva com 
ordem e 
disciplina

Olhar para o passado triste e 
nebuloso apenas traz dores morais 
e sofrimentos desnecessários, gera 
má assistência astral, desalento e 
pensamentos pessimistas. Ao so-

frermos reveses, devemos tirar de-
les lições, para não persistirmos nos 
erros e darmos novo rumo à nossa 
jornada terrena.

Olhar para o futuro com cora-

gem, determinação e otimismo é o 
dever de todos os seres humanos 
dispostos realmente a vencer na 
vida, a superar seus desafios, a bus-
car a verdadeira razão para viver, 

que é seguir ao encontro do escla-
recimento espiritual.

Este o conselho de militantes do 
Racionalismo Cristão aos inconfor-
mados com perdas sofridas. Pág. 9

O  Racionalismo Cristão ensina 
que quando há ordem e disciplina 
há tempo para tudo: trabalho, lazer, 
descanso... Em orientação dada em 
reunião na sede mundial dessa filo-
sofia espiritualista, Luiz de Mattos, 
seu codificador, afirma que o mal da 
maioria dos seres humanos é a desor-
ganização em que vivem, sempre cor-
rendo; não têm hora para dormir nem 
para acordar, vivem sob influências 
negativas que atraem com atitudes 
contrárias ao que o bom senso reco-
menda. Pág. 11

AU R A

Nem as máquinas Kirlian nem as 
máquinas GDV de Korotkov foto-
grafam a aura, mas detectam a exis-
tência de um campo vibracional ao 
redor dos corpos. Pág. 15

luiz de mattos, 
vida e obra

Luiz de Mattos, cujos ensina-
mentos são sempre atuais, nasceu 
em 3 de janeiro de 1860. Codificou o 
Racionalismo Cristão e legou a todos 
nós um código de conduta exemplar. 

Se postos em prática, seus pre-
ciosos ensinamentos levam o ser hu-
mano a ter uma vida mais feliz, har-
mônica e com excelente qualidade. A 
vida e obra de Luiz de Mattos estão 
na biografia elaborada por Galdino 
Rodrigues de Andrade e lançada pela 
Casa-Chefe. Pág. 20

Exposição tarsila para 
crianças, centro de são 
Paulo até 2 de fevereiro.

o que é o 
Grande Foco

Na terminologia do Racionalis-
mo Cristão são sinônimos Grande 
Foco, Força Criadora e Inteligência 
Universal (ou Princípio Inteligente). 
Grande Foco é simultaneamente a 
origem, o criador e legislador do Uni-
verso. Dele viemos e a Ele retorna-
remos. Não devemos nos confundir 
e imaginar que por vir Dele estamos 
fora. Nada está fora do Grande Foco, 
pois ele é o próprio Universo. Não 
tem sentido a ideia de “fora” do Uni-
verso. Onde seria esse “fora”?  Pág.20

A Filial Vicente de Carvalho do Racionalismo 
Cristão (RJ) comemorou no dia 1º de dezembro de 
2019, com reunião cívico-espiritualista e almoço de 
confraternização, presente o presidente dessa filo-
sofia espiritualista, Gilberto Silva, os 79 anos de sua 
fundação.  Pág. 5

Em 22 de novembro de 2019 a Filial Campinas 
(São Paulo) do Racionalismo Cristão comemorou os 
seus 56 anos de fundação, numa reunião cívico-es-
piritualista alegre, mas de muita espiritualidade. Na 
foto, o presidente da Filial aniversariante, Carlos Al-
berto Diamantino,  lê discurso proferido por Anto-
nio Cottas na inauguração da Casa. Pág. 3

Dois anos como Correspondente e já um ano 
como Filial do Racionalismo Cristão, a Casa de Chã 
do Alecrim comemorou em novembro seu terceiro 
aniversário. Pág. 4
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Gilberto Silva, Presidente do Racionalis-
mo Cristão. 

no próximo dia 24, sexta-feira, 
será comemorado pela comunidade 
racionalista cristã do mundo todo o 
dia da espiritualidade, como ficou 
convencionada essa importante data 
que corresponde à fundação do ra-
cionalismo Cristão, ocorrida em 26 de 
janeiro de 1910, pelos nossos mestres 
luiz de Mattos e luiz thomaz. Por-
tanto, nessa data estaremos comemo-
rando também 110 anos de fundação 
da nossa Filosofia de vida, através de 
uma reunião cívico-espiritualista em 
todas as nossas Casas.

estamos antevendo um ano de 
muito trabalho em prol da divulga-
ção dos salutares princípios de vida 
em que consistem os ensinamentos 
da filosofia racionalista cristã a todos 
que a ela se dedicam, nas casas racio-
nalistas cristãs, com a realização das 
reuniões públicas, de desdobramen-
tos, de atendimento personalizado, 
nos grupos de estudos e nas reuniões 
de militantes, tão úteis para o alinha-
mento de procedimentos com vistas 
ao cumprimento da disciplina exarada 
em nosso livro PrC13 para bem rece-
bermos o nosso distinto público, ávi-
do de conhecimentos e informações e 
muitos em busca do equilíbrio e bem
-estar psíquico que todos, indistinta-
mente, recebem em nossas Casas.

este ano, realizaremos, no perío-
do de 25 a 28 de novembro o 3º Con-
gresso Mundial do racionalismo Cris-
tão em nossa sede, no rio de Janeiro, 
e já estamos trabalhando no planeja-
mento das atividades e também para 
bem recebermos os amigos que virão 
de todos os cantos do mundo, numa 
verdadeira confraternização. no pla-

nejamento do 3º  Congresso Mundial 
do racionalismo Cristão, assim como 
nas reuniões dos grupos de estudos, 
vamos dar ênfase à melhor forma de 
estudarmos a espiritualidade e a ma-
neira de bem recebermos o público 
em nossas Casas, assim como a for-
ma adequada de nos dirigirmos ao 
público para que tenha compreensão 
real dos nossos propósitos, que são 
sempre no sentido do fortalecimento, 
esclarecimento e espiritualização das 
pessoas. assim, queremos destacar a 
importância de darmos atenção espe-
cial à síntese dos princípios racionalis-
tas cristãos, constantes do livro rC45, 
páginas 131 e 132 e páginas 13 e 14 
do livreto Conceitos racionalistas cris-
tãos, que deverá sempre ser mencio-
nado pelos presidentes de reuniões 
públicas como a “porta de entrada” 
para os nossos ensinamentos, seja por 
sua simplicidade, objetividade, seja 
pela sua abrangência, e que aqui os 
relembramos:

1. Fortalecer a vontade para a prá-
tica do bem;

 2. identificar, para poder repelir, 
os maus pensamentos e fazer bom uso 
do livre-arbítrio; 

3. Cultivar pensamentos elevados 
em favor do semelhante;

4. não desejar para os outros o 
que não quer para si; 

5. estender seu auxílio a quem 
dele necessitar, quando os meios e a 
oportunidade o permitirem, mas não 
contribuir para sustentar a ociosida-
de e os vícios de quem quer que seja; 

6. ter consideração pelo ponto de 
vista alheio, principalmente quando 
manifestado com sinceridade; 

7. não se ligar pelo pensamento a 
pessoas maldosas, inconvenientes e 
psiquicamente desequilibradas; 

8. Combater a maledicência; 
9. eliminar do hábito comum a dis-

cussão acalorada; 
10. Conservar em plena forma a 

higiene mental e física; 
11. exercer o poder da vontade 

contra a irritação; 
12. Manter o equilíbrio das emo-

ções na análise dos fatos, para não 
afetar a serenidade necessária; 

13. adotar, como norma discipli-
nar, o hábito sadio de somente tomar 
decisões que se inspirem no firme 
propósito de fazer o bem, agindo, para 
isso, com ponderação, moderação, 
justiça, serenidade e valor; 

14. Conduzir-se respeitosamente 
na linguagem e nas atitudes; 

15. não descuidar da polidez e da 
pontualidade, por serem reflexos da 
boa educação; 

16. Promover, por todos os meios, 
a longevidade, em atenção ao princí-
pio de que a saúde do corpo depende 
do bom estado da alma; 

17. Cultivar permanentemente o 
bom humor, por meio do qual as cé-
lulas orgânicas recebem influências 
salutares; 

18. usar de comedimento no falar, 
vestir, trabalhar, dormir, alimentar e 
recrear; 

19. dedicar-se integralmente à 
segurança e à estabilidade do lar; e 

20. apurar ao máximo o senti-
mento fraternal da amizade para com 
as pessoas de bem, com a finalidade 
de intensificar a corrente harmônica 
afim do planeta, em benefício comum.

reiteramos que o racionalismo 
Cristão continua sua trajetória as-
cendente no sentido de fortalecer, 
esclarecer e espiritualizar os seres 
humanos, seja através das reuniões 
públicas em suas mais de 180 casas 

distribuídas em quatro continentes do 
planeta terra, seja através do jornal A 
Razão, seu porta-voz de mídia impres-
sa, edição de livros, livretos, folhetos; 
da internet, com sites, portal, canal no 
Youtube (www.youtube.com/raciona-
lismocristao) com cerca de 600 vídeos 
versando sobre os mais variados as-
pectos da espiritualidade divulgada e 
defendida pelo racionalismo Cristão; 
seja por mensagens e tudo mais que 
promova o esclarecimento e o confor-
to espiritual dos nossos semelhantes, 
e todos dispondo da colaboração es-
pontânea de pessoas que, inspiradas 
nos dois luízes, Mattos e thomaz, 
fundadores do racionalismo Cristão, 
procuram ajudar aqueles que nos pro-
curam e, assim, contribuir para o bem
-estar e equilíbrio psíquico dos seres 
humanos sem deles esperar agrade-
cimentos ou mesmo reconhecimen-
to. Porque, somente o conhecimento 
da vida espiritual e da origem comum 
de todos os seres dará à humanidade 
condição de vislumbrar novos hori-
zontes na terra, através dos quais 
encontrará os caminhos que a levarão 
à sonhada paz, como resultado da fra-
ternidade plena, afinal estabelecida 
entre os povos, como afirma o último 
parágrafo do livro Racionalismo Cris-
tão, 45ª. edição.

Portanto, nesse dia da espirituali-
dade, que será comemorado, como dis-
semos, em todas as casas racionalistas 
cristãs, a nossa palavra de reconheci-
mento pelo magnífico trabalho volun-
tário prestado por todos os militantes 
do racionalismo Cristão em prol dos 
elevados ideais dos nossos mestres 
luiz de Mattos, luiz thomaz, antonio 
Cottas e humberto rodrigues.

 
boa leitura!

Mais um Dia da Espiritualidade



A Filial Campinas (São Paulo) do 
Racionalismo Cristão comemorou em 
22 de novembro de 2019 os seus 56 
anos de fundação. Foi uma reunião cí-
vico-espiritualista alegre, mas de muita 
espiritualidade, que teve a presença de 
visitantes ilustres, como o presidente 
em exercício da Filial Jundiaí e o casal 
Ariovaldo Arrabal Sposito e Marialva 
de Campos Sposito, representando a 
Filial São Paulo. Logo na abertura foram 
lidas muitas mensagens parabenizando 
a Casa. 

Ao final da parte espiritualista da 
reunião, o Presidente Astral da Casa, 
Kelsen Valente Serra, deu Orientação 
trazendo aos presentes uma visão de 
futuro e um grande estímulo.

Iniciando a segunda parte da reu-
nião, coordenada pelo dirigente geral 
da Filial, Heliane Guerra Serra, militante 
da Casa, recordou a história de luta do 
fundador, Augusto Gomes, e sua esposa, 
Maria Dráuzia:

“Após a realização do seu sonho de 
se formar em medicina, que o fez pela 
Escola Paulista de Medicina em São 
Paulo, formar família e contribuir como 
militante na filial São Paulo, Augusto 
Gomes e Maria Dráuzia se mudaram 
para Campinas assumindo o compro-
misso de fundar a Filial Campinas do 
Racionalismo Cristão, que começou em 
sua casa, na Avenida Barão de Itapura, 
1005. Não foi fácil, mas souberam supe-
rar as dificuldades.” Heliane mencionou 
os que lutaram juntos para a realização 
desse empreendimento.

Na sequência, Marialva de Campos 
Sposito falou das suas memórias pelos 
frequentes deslocamentos do seu pai, 
Herval Tavares de Campos para trocas 
de ideias com Augusto Gomes:

“Como não lembrar de Augusto 
Gomes, que muitas vezes curou nos-
sas doenças atendendo-nos, ainda 
quando crianças, em sua casa, junto 
com Maria Dráuzia. E também nos 
visitavam, indicando aqueles reme-
dinhos necessários para nos curar-

mos. Era a quem meu pai sempre 
recorria quando precisávamos de as-
sistência médica”. 

Augusto Gomes foi muito impor-
tante para a filial Campinas. Ele fez de 
tudo realmente para que surgisse esse 
núcleo do Racionalismo Cristão nesta 
cidade.

Encerrando a solenidade, o dirigen-
te geral da Filial aniversariante, Carlos 
Alberto Diamantino, citou alguns tre-
chos do discurso de Antonio Cottas fei-

to em  19 de julho de 1970, referindo-se 
à história da fundação da Filial Campi-
nas do Racionalismo Cristão, cuja data 
oficial é 23 de novembro de 1963. Na 
parte final do discurso, mencionou uma 
parte do referido discurso, que reforça 
e destaca a missão de todos que hoje se 
dedicam por essa filia, leu:

“Fundar-se-á uma casa racionalista 
cristã para a eternidade. Se por duas 
vezes houve fracasso nesta importante 
cidade, não se registrará isso jamais...”

Filial Campinas (SP) festeja 56 anos

Razão para viver
Ouça, de segunda a

sexta-feira,das 8h às 9h, 
o programa Razão para 
viver, com orientações

aos ouvintes que 
vivenciam problemas 

existenciais.

Rádio A Razão
www.arazao.org
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Marialva comenta encontros do pai com Augusto GomesCarlos Alberto Diamantino faz citações de Antonio Cottas
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Concluída a parte espiritualista, o 
presidente da Filial Chã do Alecrim, Pe-
dro Nascimento Monteiro Rodrigues, 
recordou aos presentes que, ”ontem, 26 
de novembro, nossa humilde Casa com-
pletou o seu terceiro ano de existência, 
ou seja, três anos efetivos de trabalho 
à Causa racionalista cristã. Sendo dois 
anos como Correspondente e um ano 
como Filial do Racionalismo Cristão.”

Acrescentou que, “por ser ontem 
dia de reunião de desdobramento, ou 
seja, reunião destinada apenas aos mi-
litantes do Racionalismo Cristão, os 
órgãos diretivos e de administração e 
o dirigente geral desta Filial decidiram 
adiar essa efeméride para hoje, dia de 
reunião pública, para que pudéssemos 
partilhar esse momento com todos que 
de uma forma ou de outra vêm contri-
buindo para a consolidação dos traba-
lhos realizados nesta Casa.”

Lembrando os ensinamentos do 
autor do livro Ciência Espírita e do 
mestre Luiz de Mattos, afirmou que 
“durante esses três anos de vida desta 
nossa/vossa Casa, estamos a aprender 
a caminhar dentro dos princípios filo-
sóficos e a pôr em prática a disciplina 
fortalecedora do Racionalismo Cris-
tão, que, no dizer de Antonio Pinheiro 
Guedes, é vasta, profunda e eclética, 
pois, por mais que estudemos essa Fi-
losofia mais temos a certeza de que 
ainda é preciso estudar muito mais. 
Aliás, não é por acaso que afirmamos 
sempre aos assistentes das reuniões 
públicas que quem entra em uma casa 
racionalista cristã com vontade de 

aprender pode ter a certeza de que en-
trou na melhor universidade espiritua-
lista. Todos nós sabemos que na nossa 
grande escola, que é o Racionalismo 
Cristão, não há lugar para abrigar fra-
quezas. O que devemos cultivar são o 
sentimento de confiança em nós mes-
mos e a capacidade para a luta, e dela 
sairmos vitoriosos”

Concluiu fazendo um, eloquen-
te apelo aos jovens do Bairro de Chã 
de Alecrim no sentido de que saibam 
aproveitar da melhor forma os ensina-
mentos dessa filosfia espiritualista, re-
matando que ”esta Casa foi aberta para 
servir à Ilha de São Vicente em geral e 
esta zona de Chã de Alecrim em parti-

cular, pois visa a fortalecer, esclarecer e 
espiritualizar a humanidade e cumprir 
um dos desígnios do Racionalismo Cris-
tão que é ter uma Casa em cada zona, 
para estimular o desenvolvimento 
consciente da espiritualidade e mostrar 
às pessoas de onde vieram, o que estão 
fazendo neste planeta-escola Terra e 
para onde irão após a desencarnação. 
Por isso, desejamos paz e tranquilida-
de aos que se dedicam ao Racionalismo 
Cristão.”

Em seguida, o militante Manuel 
Cruz, num discurso empolgado, relem-
brou a vida física do seu saudoso pai, 
que faleceu aos 92 anos de idade e que 
algum tempo depois foi indicado pela 

Casa-Chefe como segundo organizador 
Astral da Filial Prainha, na Ilha de San-
tiago, Cabo Verde.

Enfatizou a forma como os traba-
lhos têm decorrido nesta mais nova 
Filial do Racionalismo Cristão em 
Cabo Verde, fato constatado não só 
por ele, mas por todos que visitam a 
Casa de Chã de Alecrim e as mensa-
gens de incentivo deixadas pelos Es-
píritos Superiores no encerramento 
das reuniões.  Apelou à união da mili-
tância no cumprimento dos deveres e 
da disciplina, como garantias do êxito 
dos trabalhos realizados nas casas ra-
cionalistas cristãs

A parte cívica foi concluída com a 
intervenção do representante da Ca-
sa-Chefe, Antero Filipe dos Santos, 
que destacou a falta de espiritualida-
de que se verifica nos atos humanos  
em  todo o mundo, isto inspirado num 
artigo escrito pelo nosso presidente 
internacional, Gilberto Silva e publi-
cado em A Razão de novembro com o 
título Face tanta violência, como agir por 
uma sociedade igualitária?, isto com o 
objetivo de sensibilizar e demonstrar 
aos presentes que o desenvolvimento 
mundial terá que passar pela vertente 
material e pela espiritual, pois elas se 
complementam. Finalizou solicitando 
aos jovens o empenho, a dedicação e 
a aplicação dos princípios defendidos, 
divulgados e praticados pelo Raciona-
lismo Cristão nos seus atos cotidianos, 
sendo certo que serão eles serão os 
atores do futuro dentro e fora das ca-
sas racionalistas cristãs. 

3º aniversário Filial Chã de Alecrim

O presidente Pedro Nascimento acompanha o discurso de Antero Filipe dos Santos

Visite o canal do 
Racionalismo 

Cristão no Youtube:

www.youtube.com/
racionalismocristao
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A Filial Vicente de Carvalho do Ra-
cionalismo Cristão (RJ) comemorou com 
reunião cívico-espiritualista e almoço de 
confraternização, no dia 1º de dezembro 
de 2019, os 79 anos de sua fundação. 

O presidente do Racionalismo Cris-
tão, Gilberto Silva, que participou do al-
moço, presidiu a reunião. A parte cívica 
foi aberta com o discurso da presidente 
da Casa, Vanda Coutinho Pandolpho, que 
ressaltou a importância da inauguração 
de uma casa racionalista cristã, seja cor-
respondente, seja filial, pois cada uma 
que se inicia é um marco no desenvolvi-
mento espiritual da humanidade.

A presidente da Casa, destacou o 
trabalho de integração entre as casas ra-
cionalistas cristãs, que tem proporciona-
do grande benefício, quando uma auxilia 
outra na organização das reuniões públi-
cas que tanto beneficiam a todos com a 
disciplina codificada pelo mestre Luiz de 
Mattos.

A presidente relatou a história do 
Racionalismo Cristão na região de Vi-
cente de Carvalho, que teve início em no-
vembro de 1940 como correspondente, 
em um humilde barracão localizado na 
Rua Taturana, 599.

Enalteceu a figura do fundador da 
Casa, José André, que adquiriu com seus 
próprios recursos os dois lotes na Rua 
Flamínia, onde foi erguido o prédio da Fi-
lial, a qual presidiu desde corresponden-
te por 24 anos, e hoje empresta o nome à 
sala das crianças dessa filial e é presiden-
te astral da Filial Vitória do Racionalismo 
Cristão.

A Sra. Terezinha Miranda, presiden-
te da Filial Nova Iguaçu, discursou em 
nome dos presidentes e representantes 
de casas racionalistas cristãs presentes, 
e destacou: “Estejamos sempre unidos, 
sabemos como a humanidade está pre-
cisando dessa união e nós estamos nos 
espiritualizando a cada dia. Racionalistas 
cristãos, temos que estar unidos cada vez 
mais também com a nossa Casa-Chefe e 
todas as filiais para que possamos cada 
vez mais ajudar a humanidade que tanto 

precisa. Parabéns a todos dessa filial, à 
presidente Vanda, a todos por esse belo 
trabalho!

No discurso de encerramento da reu-
nião cívico-espiritualista, o presidente 
Gilberto Silva incentivou a união das casas 
racionalistas cristãs e a expansão do Ra-
cionalismo Cristão e homenageou o presi-
dente astral da Filial Vicente de Carvalho, 
Manoel Luiz Garcia: “É sempre motivo de 
satisfação vermos as casas unidas. Isso 
é fundamental para que possamos cada 
vez mais ajudar nossos semelhantes. Eu 
queria dividir com vocês a satisfação de 
termos mais uma casa racionalista cristã.  
Na sexta-feira foi realizada a primeira reu-
nião de um correspondente em Paris, ter-
ceira Casa na cidade. Senhores presiden-
tes, não se surpreendam: 55 militantes a 
Casa começa, é fantástico mesmo o cres-
cimento do Racionalismo Cristão mundo 
afora, e isso é que naturalmente promove 
o esclarecimento, não só fortalece as pes-
soas psiquicamente, fortalece também 
por consequência fisicamente, esclarecer, 
este é o objetivo do Racionalismo Cristão.  

Desde a sua fundação Luiz de Mattos 

primava por transmitir conhecimento às 
pessoas. Ele queria que mais e mais pes-
soas se esclarecessem sobre a realidade 
da vida e foi esse exatamente um dos 
fundamentos para que ele pudesse criar 
o Racionalismo Cristão, porque é mais 
que codificar, é o autor da idéia. Portanto, 
Luiz de Mattos é o criador do Racionalis-
mo Cristão. 

Claro que ninguém faz algo sozinho, 
e ele teve o concurso de Luiz Thomaz, 
que foi fundamental, e também de mui-
tos outros seres que a ele se somaram 
para poder trazer a lume esta verdade, 
estes ensinamentos, e que eles não ficas-
sem protegidos no sentido de não serem 
do conhecimento da humanidade. Daí 
nosso lema - esclarecer espiritualmen-
te e aqueles que se esclarecem estando 
fortalecidos, se espiritualizam. Portanto 
está aí a tríade do objetivo do Racionalis-
mo Cristão: fortalecer, esclarecer e espi-
ritualizar os nossos semelhantes.

Conhecemos muitos fatos da história 
desta Casa e reconhecemos este esforço, 
este denodo, esta luta que veio lá desde 
José André, aqui também com a partici-

pação astral de Manoel Luiz Garcia. Tal-
vez os mais novos não saibam quem foi 
Manoel Luiz Garcia, que foi militante da 
Casa-Chefe, era amicíssimo de Antonio 
Cottas. Por Antonio Cottas ele arriscou a 
vida, porque quando Antonio Cottas, no 
início da década de 1940, foi injustamen-
te acusado de coisas absurdas e esteve 
preso, e não se tinha, naquele período de 
recessão, habeas-corpus, Emir Nunes de 
Oliveira, brilhante advogado, conseguiu 
que Antonio Cottas saísse da prisão, e 
quem o acolheu em sua casa, sem que 
ninguém soubesse foram Manoel Luiz 
Garcia e sua esposa, Odília Garcia, casal 
dedicadíssimo ao Racionalismo Cristão. 

Manoel Luiz Garcia era dono das fá-
bricas de sabão Russo.  Ele era riquíssi-
mo, no entanto, racionalista cristão con-
victo, arriscou toda a sua condição para 
abrigar Antonio Cottas naquele período, 
a fim de que então fosse esclarecida toda 
aquela situação injusta e por conseguinte 
ele muito contribuiu com o Racionalismo 
Cristão.

E vejam como é a história, vejam o 
respeito que se tem que ter para com 
as pessoas. A gratidão, que é um senti-
mento tão infelizmente vilipendiado, tão 
esquecido por parte dos seres humanos 
que recebem ajuda, recebem apoio, aten-
ção, carinho e muitas vezes viram as cos-
tas para aqueles que o ajudaram, mas não 
foi isso que aconteceu com Manoel Luiz 
Garcia.  Ele já bem idoso, não conseguia 
se pôr de pé durante as reuniões, mas 
fazia questão de receber o público na 
Casa-Chefe. Era ele que ficava no portão 
da Casa-Chefe, e Antonio Cottas, então 
tendo sido pressionado por pessoas que 
não conheciam a história e queriam que 
Antonio Cottas tirasse Manoel Luiz Gar-
cia daquela função, disse: enquanto ele 
viver, enquanto eu viver, ninguém mexe 
com o Manoel.  Ele vai ficar lá porque ele 
gosta de fazer esse trabalho, ele gosta de 
receber as pessoas.  Que se coloque uma 
cadeira para que ele fique sentado, por-
que ele não tem mais condições de ficar 
em pé. E assim foi feito”. 

A presidente Vanda Coutinho Pandolpho discursa ao lado de Gilberto Silva

79 anos da Filial Vicente de Carvalho

Rua Parecis, nº 34, Aquidabam – Cachoeiro de Itapemirim – ES
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Reunião cívico-espiritualista na sex-
ta-feira, palestras na manhã de sábado e 
almoço de confraternização marcaram, 
nos dias 22 e 23 de novembro, os 18 anos 
da nova sede da Filial Vitória (estado do 
Espírito Santo).

Marclei Barbosa Santiago, militante 
da Filial Patrocínio do Racionalismo Cris-
tão (Belo Horizonte), presidiu a reunião 
espiritualista com as correntes vibracio-
nais à mesa compostas por militantes da 
Casa aniversariante, da Filial Patrocínio e 
da Filial Cachoeiro do Itapemirim.

O Presidente da Filial Vitória, Wilion 
Fernando Boato, deu início à reunião. 
Marclei Barbosa Santiago que com entu-
siasmo disse: “O Racionalismo Cristão foi 
e continuará sendo idealizado e planeja-
do em mundo Astral Superior e as ações 
em plano Terra para sua codificação, im-
plantação, consolidação e expansão ficou 
e ficará sempre sob a responsabilidade de 
todos nós, estudiosos, conscientes e con-
victos racionalistas cristãos”. 

Com a visão voltada para a contem-
poraneidade afirmou: “O Racionalismo 
Cristão nos ensina que devemos ser 
proativos e não colaboradores refratá-
rios a mudanças corretas e oportunas. 
Precisamos refletir e abrir os olhos para 
a modernidade, participar dos avanços e 
das atividades da nossa filosofia no âm-
bito material e espiritual, sempre que os 
imutáveis princípios filosóficos e sua dis-
ciplina forem ajustados aos hábitos con-
temporâneos e às novas tecnologias”.

A seguir, Geraldo Joaquim do Ramo, 
militante da Filial Patrocínio, afirmou: 

“O Racionalismo Cristão, filosofia secu-
lar, com o seu trabalho essencialmente 
espiritualista, se destaca no meio social. 
As casas racionalistas cristãs são verda-
deiros polos de atração para os espíritos 
do Astral Superior. Seus militantes e as-
sistentes, esclarecidos, com elevada for-
ça de vontade, coragem, determinação e 
desprendimento elevam seus pensamen-
tos aos campos da espiritualidade supe-
rior e atraem as Forças Superiores, em 
consonância às leis evolutivas”. 

Encerrando a parte cívica, Wilion exal-
tou aqueles que contribuíram para que a 
Filial Vitória estivesse hoje em excelentes 
condições geográficas para acolhimento 

tranquilo e seguro daqueles que a pro-
curam: “um grupo de idealistas, liderado 
pelo casal Luiz Antonio dos Santos e Ma-
ria Benedita dos Santos, iniciou, em 25 
de abril de 1928, em Argolas, Vila Velha, 
um correspondente, que foi elevado a Fi-
lial em 1940, funcionando até 1970, que, 
por dificuldades, voltou a funcionar como 
correspondente. Em 17 de setembro de 
1974, já com uma reforma concluída no 
prédio e contando novamente com mé-
dium, foi novamente elevada à categoria 
de Filial, já na presidência do dinâmico Sr. 
Nelson Botelho da Silveira”. O presidente 
Wilion chamou a atenção  para a impor-
tância da participação do Dr. Humberto, 

então presidente físico do Racionalismo 
Cristão, que em 1998, logo após visita à 
Casa de Vitória, ainda em Argolas, com 
a esposa Marluce, “nos garantiu enviar o 
vice-presidente João Gomes para esco-
lher um terreno na Capital para a transfe-
rência da Filial e tudo ocorreu a contento. 
Em 2000 foi adquirido este terreno e esta 
bela construção em Bento Ferreira, que foi 
inaugurada em 24 de novembro de 2001”. 

No sábado, dia 23 de novembro fo-
ram proferidas duas palestras: Referen-
cial Espaço Tempo – Presente Eterno e 
Fenômenos, por Marclei Barbosa Santia-
go; e Mecanismos do Pensamento, por 
Gerado Joaquim do Ramo.

Solicite ainda hoje sua assinatura de A RAZÃO ou presenteie. 
Assinale seu pedido:
       Nova assinatura                         Renovação           
Nome ................................................................................................................
Endereço...........................................................................................................
CEP ................................... Cidade .................................................................
Estado................................ País................................. CPF..............................
Assinatura anual: Brasil – R$ 60,00 (sessenta reais)
Europa – € 30.00 (trinta euros)
Demais localidades – US$ 35.00 (trinta e cinco dólares)
Assinaturas no Brasil: pagamento por boleto bancário
Assinaturas fora do Brasil: consulte-nos
Mais informações:
Rua Jorge Rudge, 119, Vila Isabel, Rio de Janeiro, Brasil
Telefone (21) 2117-2100 CEP – 20.550-220
E-mail: arazao@racionalismocristao.org

Assine A RAZÃO

Participantes da reunião comemorativa do 18º aniversário da nova sede da Filial Vitória do Racionalismo Cristão

Filial Vitória, 18 anos de nova sede



O 6º aniversário da elevação da casa 
racionalista cristã em Trajano de Mora-
es (estado do Rio de Janeiro) a Filial  foi 
comemorado em 16 de novembro com 
reunião pública e a seguir reunião cívico
-espiritualista, presente grande público 
e representações das casas racionalistas 
cristãs de Campos dos Goytacazes, Itape-
runa, Cantagalo e seguidores da Filosofia 
procedentes de Macaé, Carapebus e São 
Gonçalo. A reunião pública foi presidida 
pela senhora Lucy Gonçalves da Costa, 
representante da Casa-Chefe nos Esta-
dos do Rio de Janeiro e Espírito Santo. 

Finalizando, passou a direção dos tra-

balhos para as comemorações do sexto 
ano da elevação da categoria de corres-
pondente para filial, assumindo o presi-
dente local, Elzir Pereira Dias, expressou 
sua alegria e de todos os militantes, deu 
boas-vindas aos visitantes e passou a di-
reção dos trabalhos ao militante Jomar 
Pereira Dias. Este fez referência ao seu 
livreto distribuído na ocasião, que conta 
a história resumida da fundação do mu-
nicípio e o surgimento do Racionalismo 
Cristão na cidade.

Para chegar à efetivação da Filial, na 
história descrita no livreto,  se destacam 
os personagens que no dia de hoje foram 

homenageados conforme entendeu o di-
retório local. Nesse sentido, achou-se por 
bem homenagear com o Título de Honra 
ao Mérito os racionalistas cristãos que, 
de uma forma ou de outra, prestaram 
relevantes serviços à filial, que são os 
seguintes: Lucy Gonçalves da Costa; Dr. 
Ricardo Barros Monteiro, presidente da 
Filial Campos dos Goytacazes; Dr. Airton 
José do Carmo, presidente da Filial Itape-
runa e Jomar Bard da Silveira, presidente 
da Filial de Cantagalo. Receberam das 
mãos do presidente da Casa os seus cer-
tificados da honraria.

Jomar Pereira Dias falou ainda sobre 

a evolução no plano espiritual que esta 
Casa realiza, mas também, com o pen-
samento e olhar sobre espiritualidade, a  
filial tem feito um trabalho de divulgação 
da Filosofia, com entrevistas realizada na 
rádio local; publicação no jorna A Gazeta 
da Região, que graciosamente publica sua 
coluna com o título Racionalismo Cristão 
- Uma escola espiritualista; exposição dos 
livros editados pela Casa-Chefe com dis-
tribuição de folhetos sobre a Filosofia nas 
festas literárias que acontecem todos os 
anos na região,  a exemplo da que ocorreu 
em 2019, em Santa Maria Madalena, com 
grande sucesso.

Material elétrico, hidráulico,
tintas, ferragens e ferramentas

Avenida Independência, 400
Fone 055-3742-1101
Palmeiras das Missões (RS)

Trajano de Moraes festeja 6º ano da Filial

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA
ECOGRAFIA VASCULAR COM DOPPLER

Doenças venosas, arteriais e linfáticas. Cirurgia de varizes
e escleroterapia de vasos. Ultrassonografia vascular.

CONSULTÓRIO: Avenida Pereira Teixeira, 555, sala 104 – Centro 
(Ao lado do Hospital Ibiapaba)   Barbacena - MG
Tel: (32) 3331-5495  |  E-mail: phdflaviomartins@gmail.com

DR. FLÁVIO LÚCIO DE A. MARTINS
R

CONSULTÓRIO: Avenida Pereira Teixeira, 555, sala 104 – Centro 
(Ao lado do Hospital Ibiapaba)   Barbacena - MG
Tel: (32) 3331-5495  |  E-mail: phdflaviomartins@gmail.com

DR. HUMBERTO COTTAS RODRIGUES

HEMATOLOGIA CLÍNICA
ONCOLOGIA
Rua Barata Ribeiro, 543, sala 503
Copacabana - Tel/fax: (21) 2235-3246

Morna é patrimônio 
imaterial da humanidade
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Mário Rui Vieira,   Jornalista  - Agência 
Lusa

A morna, gênero musical tradicio-
nal de Cabo Verde foi proclamada como 
Patrimônio Imaterial da Humanidade 
pela Unesco. A candidatura da morna 
foi ratificada na 14ª reunião anual do 
Comité Intergovernamental para a Sal-
vaguarda do Património Cultural Ima-
terial da Unesco, realizada em Bogotá, 
na Colômbia.

Presentes ao local, estiveram a can-
tora cabo-verdiana Nancy Vieira e o 
multi-instrumentista Manuel de Candi-
nho, que acompanharam o ministro da 
Cultura e das Indústrias Criativas. Além 
da morna, cuja candidatura foi forma-
lizada em março do ano passado, o co-
mitê analisar outras 39 candidaturas, 
oriundas de vários países.

O gênero cabo-verdiano, nascido 
no século XIX e popularizado em todo 
o mundo por artistas como Cesária 
Évora, junta-se assim a outros gêneros 
musicais, como os portugueses fado e 
canto alentejano ou o jamaicano reg-
gae, enquanto Patrimônio Imaterial da 
Humanidade. No dossier entregue para 

avaliação, lê-se: “a morna é uma prá-
tica musical que se estrutura em três 
dimensões: melodia, poesia e dança, 
caracterizando-se pelo compasso qua-
ternário, ritmo lento e predominância 
dos esquemas tonais menores clássicos 
perfeitos de influência europeia”.

Versando temas “lírico-passio-
nais, produz-se uma canção melancó-
lica, muito vinculada ao sentimento do 
amor, ao sofrimento, à saudade, à ter-
nura, à tristeza, à ironia e à boa ou má 
sorte do destino individual”. A morna é 
geralmente interpretada por uma voz 
solista masculina ou feminina - apesar 
de existirem mornas instrumentais - e 
acompanhada por viola, cavaquinho, 
violino e piano, sendo o violão o “instru-
mento de excelência”.

O comité da Unesco que avalia as 
candidaturas é composto por represen-
tantes da Armênia, Áustria, Azerbaijão, 
Camarões, China, Chipre, Colômbia, 
Cuba, Djibuti, Filipinas, Guatemala, 
Jamaica, Japão, Cazaquistão, Kuwait, 
Líbano, Ilhas Maurício, Holanda, Pales-
tina, Polônia, Senegal, Sri Lanka, Togo e 
Zâmbia, sendo as decisões tomadas por 
unanimidade destes membros.
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Amigos me disseram que seres de-
sencarnados estão no corpo físico da mi-
nha filha e estão provocando nela altera-
ções comportamentais. O Racionalismo 
Cristão tem alguma forma de me ajudar 
a afastar definitivamente esses seres de-
sencarnados, de modo que minha filha 
volte à sua verdadeira identidade?

Resposta: Prezada, o Racionalismo 
Cristão nos orienta que atraímos aqui-
lo que pensamos. Como a sua filha está 
enfraquecida psiquicamente, atrai cor-
rentes vibracionais negativas que lhe são 
muito prejudiciais. Daí a necessidade de 
livrá-la desse mal, por meio do cumpri-
mento da disciplina racionalista cristã. 
Antes, porém, é preciso entender o que é 
o Racionalismo Cristão.

O Racionalismo Cristão é uma filo-
sofia espiritualista que trata da evolução 
do espírito. Explica, através da razão e do 
raciocínio, o que somos e o que fazemos 
no planeta-escola que é a Terra.

O Racionalismo Cristão valoriza mui-
to a força do pensamento, o uso adequado 
do raciocínio e do bom senso. Descreve o 
espírito como inteligência, vida, poder 
criador e realizador, como emanação in-
dividualizada da Inteligência Universal, 
sendo, portanto, indivisível, eterno e num 
constante processo evolutivo.

Os estudiosos do Racionalismo Cris-
tão aprendem a confiar em si mesmos, na 
sua capacidade moral e no poder da von-

tade para lutar e vencer. Sabem que são 
grandes os obstáculos que surgem, a cada 
passo, no caminho da vida, mas que os po-
derão vencer com os recursos espirituais 
de que dispõem.

Estas e outras orientações sobre a 
vida espiritual você poderá encontrar nas 
obras editadas pelo Racionalismo Cris-
tão, principalmente nas essenciais ao ple-
no conhecimento desta filosofia, como 
os livros Racionalismo Cristão, que em sua 
45ª edição contém assuntos de grande 
valor filosófico, moral e espiritual; e A vida 
fora da matéria, atualmente na 24ª edição, 
com texto e ilustrações que mostram e 
explicam a assistência do Astral Superior 
nas casas racionalistas cristãs, a ligação 
dos seres humanos às Forças Superiores 
e aos espíritos do astral inferior, o campo 
áurico, os males decorrentes das fraque-
zas e dos vícios, e os fenômenos conheci-
dos como visões e fatos sobrenaturais.

Para fortalecer o espírito e blindá-lo 
das investidas das correntes do mal, que 
proliferam pela atmosfera fluídica da Ter-
ra, sugerimos o cumprimento rigoroso da 
disciplina racionalista cristã, inserida nas 
publicações citadas. Porém, é indispen-
sável a prática da limpeza psíquica no lar, 
diariamente, nos horários recomenda-
dos: pela manhã e à noite, de preferência, 
às 7 horas da manhã e às 8 horas da noite, 
porque nesses momentos são formadas 
correntes vibracionais fortíssimas em 
todo da Terra, pelos pensamentos de to-

dos os racionalistas cristãos unidos em 
um só querer, o de colaborar com as For-
ças Superiores para que este mundo-es-
cola tenha condições cada vez melhores 
de proporcionar o tão desejado esclare-
cimento espiritual a todos os seus habi-
tantes, para que possam ter paz, saúde 
no espírito e no corpo físico e progresso 
material, para que sejam felizes e evolu-
am mais rapidamente em suas jornadas.

Para uma rápida recuperação do 
equilíbrio psíquico, aconselhamos a fre-
quência às reuniões públicas em uma 
casa racionalista cristã, que propicia ele-
vado bem-estar a todos os presentes, por 
meio da limpeza psíquica realizada du-
rante os trabalhos espirituais, e onde os 
assistentes recebem orientações práti-
cas e objetivas sobre a maneira como de-
vem conduzir-se. Para ter acesso a uma 
de nossas Casas, basta consultar o site 
www.racionalismocristao.org. Ali você 
encontrará o endereço, os dias de reuni-
ões e outros detalhes importantes sobre 
a Casa a ser frequentada.

Para que sua filha volte a ter vida 
normal, é necessário que ela seja dis-
ciplinada e siga corretamente as ins-
truções fornecidas. Converse com ela 
e mostre-lhe a importância de manter 
bons pensamentos e sentimentos reple-
tos de valor, para que seja bem assistida 
pelas Forças Superiores e possa ter paz, 
saúde mental e física, equilíbrio psíquico, 
alegria e felicidade.

Primeiro entenda o que 
é o Racionalismo Cristão

Tenho um filho de sete anos e gos-
taria de despertar sua curiosidade e 
interesse para o Racionalismo Cristão. 
Às vezes ele acompanha-me a uma casa 
racionalista cristã, mas sem grande in-
teresse. Desde já, obrigada.

Resposta: Prezada, deixe que as coi-
sas transcorram normalmente. Nessa 
idade as crianças estão voltadas para o 
divertimento e para os estudos, para a 
sua socialização com os coleguinhas de 
escola, atividades que devem ser incen-
tivadas pelos pais, onde o respeito às di-
ferenças e amor aos seus iguais precisa 
florescer, e nada melhor do que a orien-
tação e os exemplos paternos para que 
isto aconteça.

Em algumas casas racionalistas 
cristãs existe a sala das crianças com 
militantes dedicados a complementar 
esses valores de forma lúdica. Se na 
casa racionalista cristã que você fre-
quenta ainda não existe sala das crian-
ças, sugerimos incentivar outras mães 
para que isto possa realizar-se.

No lar, envolva-o num clima de 
amor, de alegria, de otimismo, de bom 
humor, de atenção às suas manifesta-
ções, reprimindo aquelas que se apre-
sentarem como negativas e elogiando 
as que se mostrarem como valorosas.

Leitura. Para as crianças, o Ra-
cionalismo Cristão dedica as edições 
mensais do encarte do Jornal A Razão 
intitulado: A Razão Criança, com ativi-
dades lúdicas, contos, passatempos, 
adivinhações, em que absorvem bons 
ensinamentos. A publicação é editada 
com muito carinho. Também com mui-
to carinho foi preparada e publicada a 
Coleção Óculos mágicos – As aventuras 
da família Mattos, em três volumes, que 
explica para as crianças de forma diver-
tida o que é o Racionalismo Cristão.

É importante que os pais leiam o 
capítulo Família e educação de filhos, 
do livro Racionalismo Cristão, 45ª edi-
ção, e procurem pôr em prática esses 
ensinamentos.

Parabéns por querer transmitir es-
ses valorosos conhecimentos ao seu fi-
lho, mas não force nada para não criar 
resistência, e mentalize sempre, antes 
de iniciar a limpeza psíquica, o melhor 
para seu filho.

De nossa parte almejamos que pos-
sa conduzi-lo com sucesso pelos impor-
tantes caminhos da espiritualidade.

Interesse pelo
RC chegará no 
tempo preciso

Tenha o aplicativo em seu celular ou tablet

www.racionalismocristao.org

Com o novo 
aplicativo do 
Racionalismo Cristão 
é possível o acesso 
a todas as mídias da 
Filosofia na internet, 
inclusive o jornal 
A Razão e a Rádio 
A Razão, no seu 
smarphone ou tablet. 
Para baixar o 
aplicativo basta 
seguir o endereço:
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Continuo a pensar muito na mulher 
com quem me casei, não aceito o fato de 
ela ter partido. Estou precisando de ajuda, 
pois se trata de uma ideia fixa. Peço ajuda 
para ver se estabilizo de vez a minha vida.

Resposta: Prezado, diz um ditado: “o 
que não tem remédio, remediado está”. 
Olhar para o passado triste e nebuloso 
apenas traz dores morais e sofrimentos 
desnecessários, gera má assistência astral, 
desalento e pensamentos pessimistas. Ao 
sofrermos reveses, devemos tirar deles 
lições, para não persistirmos nos erros e 
darmos novo rumo à nossa jornada terrena.

Olhar para o futuro com coragem, de-
terminação e otimismo é o dever de todos 
os seres humanos dispostos realmente a 
vencer na vida, a superar seus desafios, a 
buscar a verdadeira razão para viver, que 
é seguir ao encontro do esclarecimento 
espiritual.

Daí este momento ser tão importante 
para você, o momento em que precisa re-
agir, pôr toda a sua vontade na prática do 
bem, começando por controlar e educar os 
seus pensamentos, consciente de que será 
sempre aquilo que pensar, consciente do 
valor da lei de atração, e, por conseguinte, 
capaz de se manter no caminho certo, com 
atitudes corretas, sóbrias, sensatas e que 
reflitam o seu caráter íntegro e retilíneo.

Todos os seres humanos são dotados 
da faculdade do livre-arbítrio, isto é, do 
poder da escolha. Se a sua ex-esposa es-

colheu sair do lar, não há por que a julgar. 
Você deve, sim, respeitar a decisão que ela 
tomou, conformar-se e seguir em frente, 
apesar de todo o sofrimento e, talvez, da 
sua grande desilusão.

Cada um arca com as consequências 
dos seus atos, e numa separação conjugal 
normalmente os cônjuges cometeram er-
ros que culminaram com a dissolução do 
casamento. Cabe a você refletir bastante 
onde errou, fazendo sua autoanálise com 
humildade e despojado de qualquer senti-
mento negativo, para compreender como 
evitar erros semelhantes e dar mais um 
passo no seu caminho evolutivo.

É importante que você se aprimore 
nos estudos espiritualistas, para compre-
ender o verdadeiro significado da vida, 
e poderá obter essas orientações nas 
obras editadas pelo Racionalismo Cristão, 
principalmente nas essenciais ao pleno 
conhecimento desta filosofia, como os li-
vros Racionalismo Cristão, que em sua 45ª 
edição contém assuntos de grande valor 
filosófico, moral e espiritual; e A vida fora 
da matéria, atualmente em sua 24ª edição, 
com texto e ilustrações que mostram e ex-
plicam a assistência do Astral Superior nas 
casas racionalistas cristãs; a ligação dos 
seres humanos às Forças Superiores e aos 
espíritos do astral inferior; o campo áurico; 
os males decorrentes das fraquezas e dos 
vícios; e os fenômenos conhecidos como 
visões e fatos sobrenaturais.

Para fortalecer o seu espírito e blin-

dá-lo das investidas das correntes do mal, 
que proliferam pela atmosfera fluídica da 
Terra, sugerimos o cumprimento rigoroso 
da disciplina racionalista cristã. É indispen-
sável, porém, a prática da limpeza psíquica 
no lar, diariamente.

A limpeza psíquica é uma prática de 
higiene mental, uma forma de se obter 
equilíbrio interior e tranquilidade espi-
ritual, recomendada pelo Racionalismo 
Cristão. e consiste nas irradiações, cuja 
finalidade é estabelecer contato com as 
Forças Superiores.

Todos os dias, nos mesmos horários, 
as pessoas devem reunir-se para fazer as 
irradiações. Devem escolher um horário 
pela manhã e outro à noite, de preferên-
cia, às 7 horas e às 20 horas, seguindo as 
instruções contidas no folheto explicativo 
que pode ser obtido gratuitamente em 
qualquer casa racionalista cristã ou atra-
vés do site www.racionalismocristao.org. 
Aconselhamos também que frequente as 
reuniões públicas em uma casa racionalis-
ta cristã, para obter orientações práticas 
e objetivas sobre a maneira como deve se 
conduzir em sua jornada na Terra, e usu-
fruir do bem-estar causado pela limpeza 
psíquica realizada durante a reunião es 
espiritualista.

Para ter acesso a uma de nossas Ca-
sas, basta consultar o site citado, onde 
você encontrará o endereço, os dias de 
reuniões e outros detalhes importantes 
sobre a Casa a ser frequentada.

Peço ajuda para saber o que há de 
mal com minha irmã, porque ela usa be-
bidas alcoólicas de forma descontrola-
da, deixou de trabalhar e não quer rela-
ção com família.

 
Resposta: A dependência alcoólica 

é um vício muito grave, porque destrói 
a saúde do corpo físico, anula a razão e 
o bom senso, gera conflitos no lar, pre-
judica as atividades profissionais e con-
duz ao desequilíbrio psíquico.

O viciado é atacado de todas as ma-
neiras por espíritos obsessores que o 
incentivam a beber cada vez mais, pois 
é dessa forma que esses espíritos tam-
bém saciam os seus desejos. Por isso é 
tão difícil deixar esse vício.

É importante conhecer a ação da-
nosa dessas correntes do mal, saber 
que esse desejo descontrolado de inge-
rir bebida alcoólica que o viciado sente 
tem grande participação desses espí-
ritos presos provisoriamente à atmos-
fera fluídica da Terra, que são atraídos 
pela pouca ou nenhuma vontade da ví-
tima de reagir e sair dessa situação. Se o 
viciado sente vontade de deixar o vício, 
já é um grande passo no caminho da sua 
recuperação.

Converse com a sua irmã, em mo-
mentos em que estiver sóbria, mostran-
do-lhe que está desperdiçando uma 
grande oportunidade de ser feliz, que 
está prejudicando a sua saúde e acu-
mulando dívidas espirituais que ape-
nas irão proporcionar-lhe sofrimentos 
desnecessários, caso não se livre desse 
vício avassalador.

Aproveite esses momentos para 
convencê-la a procurar ajuda para dei-
xar esse vício e incentive-a a resistir, 
para não ter recaídas e não se prejudi-
car. Oriente-a a ser perseverante e fa-
zer valer sempre a sua vontade forte de 
superar-se e manter-se íntegra e com 
a sobriedade necessária para voltar ao 
trabalho, para manter a mente ocupada 
com atividades úteis que lhe darão a sa-
tisfação do dever cumprido.

Se ela puder frequentar as reuniões 
públicas em uma casa racionalista cris-
tã, certamente encontrará grande aju-
da, porque será limpa psiquicamente e 
ouvirá conselhos oportunos que a farão 
refletir e ter forças para lutar contra 
essas correntes negativas que tentam 
fazê-la fraquejar e tomar atitudes pre-
judiciais à saúde física e espiritual.

Incentive-a, também, a praticar a 
limpeza psíquica no lar, diariamente, 
nos horários disciplinares.

Olhar para o passado triste
gera má assistência astral

A espiritualidade ao alcance de todos
O que é o Racionalismo Cristão

O Racionalismo Cristão é uma filosofia de caráter espiritua-
lista, esteada no cristia nismo e, de forma objetiva, nos ensina a 
viver melhor, para obtermos nossa evolução espiritual. Valoriza o 
pensamento, a vontade, a disciplina, o trabalho, a moral, e não 
discrimina raça nem tem cor política. Prepara o ser humano para, 
consciente de suas responsabilidades, tornar-se útil a si, à famí-
lia, à pátria e à humanidade.

Rua Jorge Rudge, n° 119, Vila Isabel, Rio de Janeiro, RJ
CEP 20550-220 – Telefone (21) 2117-2100
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Veja quanto mal 
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Gostaria de falar sobre meu pai. 
Ele tem crises nervosas frequentemen-
te, soca as paredes e já tentou suicí-
dio. Recentemente quebrou a mão em 
uma dessas crises. Já irradiei por ele 
inúmeras vezes, em casa e na filial que 
frequento. Não sei mais o que fazer e 
estou preocupado que ele faça alguma 
besteira por causa de má assistência. O 
que devo fazer?

Gostaria também de saber se o Ra-
cionalismo Cristão acredita em demô-
nios ou em satanás. 

Resposta; Prezado, como você já 
notou, seu pai tem sintomas de dese-
quilíbrio psíquico, vítima de seus pró-
prios pensamentos fracos e do mau uso 

do livre-arbítrio, e nessas condições 
fica à mercê de espíritos presos ao as-
tral inferior, denominados por algumas 
religiões de demônios, satanás e outras 
terminologias não utilizadas pelo Ra-
cionalismo Cristão.

A forma ideal de ele melhorar é li-
vrando-se dessas influências astrais ne-
gativas, pela vontade forte em buscar o 
equilíbrio psíquico e pela frequência as-
sídua às reuniões públicas em uma casa 
racionalista cristã, onde estaria sob a 
ação dos fluidos benéficos das Forças 
Superiores e receberia orientações 
oportunas para se fortalecer e vencer a 
si mesmo.

Ele precisa identificar o mal que o 
acomete e compreender que necessita 

de ajuda para superar os seus proble-
mas psíquicos, e a melhor ajuda com 
que pode contar neste momento é o 
apoio da família, em conversas ame-
nas e em clima amistoso, quando ele 
estiver calmo, mostrando-lhe a neces-
sidade de praticar a disciplina racio-
nalista cristã. Da mesma forma, seria 
interessante convidá-lo a participar da 
limpeza psíquica no lar e incentivá-lo a 
ler as obras editadas por esta filosofia 
espiritualista.

Tenha força, coragem e confiança 
em si e nas Forças Superiores, e traba-
lhe a sua mente no sentido de ajudar o 
seu pai a libertar-se dessa má assistên-
cia astral que está proporcionando-lhe 
sofrimentos desnecessários.

Gostaria de entender algumas coisas 
que se passam comigo. Eu sou a mesma 
pessoa, contudo estou tendo pensamen-
tos negativos que não tinha. Eu levava uma 
vida normal, a vida é a mesma, porque isso 
apareceu recentemente? Estou lendo os 
livros que aconselharam e minha pergun-
ta é: existe uma hora para a mediunidade 
aflorar? Isso foi predeterminado no meu 
plano? Todo mundo está preparado para 
enfrentar o que lhe acontece?

Resposta: Prezada, a diferença é que 
antes, se você tinha pensamentos ne-
gativos, talvez não atribuísse tanta im-

portância a eles. Ao despertar para a sua 
mediunidade e estudar a espiritualidade, 
tornou-se uma nova pessoa, mais sele-
tiva, não atribuindo mais valor a esses 
pensamentos que sabe não serem mais 
seus, mas que tentam desestruturá-la e 
que você corajosamente repele, dizendo: 
“Chegou, mas não fica.”

Você nos pergunta se todas as pes-
soas estão preparadas para enfrentar o 
que lhes acontece e respondemos que 
algumas, sim, principalmente aquelas que 
estão estudando a espiritualidade e re-
conhecendo-se como espíritos imortais, 
detentores de atributos latentes que pre-

cisam ser desenvolvidos, como a coragem, 
o domínio próprio, a força de vontade, a 
inteligência, o raciocínio; e começam a de-
senvolvê-los procurando aperfeiçoar-se.

Conforme lhe falamos em e-mail 
anterior, a mediunidade intuitiva é ina-
ta a todo ser humano e se manifesta em 
diferentes graus de sensibilidade. Ou-
tras formas de mediunidade podem ser 
naturais ou adquiridas durante a vida 
atual, de acordo com o planejamento do 
espírito.

Almejamos que continue estudando 
e seguindo rigorosamente a disciplina da 
limpeza psíquica. 

O presidente de uma das casas ra-
cionalistas cristãs que venho frequen-
tando recomendou aos assistentes que 
convém estarem acordados de manhã 
com uma hora de antecedência (6h da 
manhã) para poderem concentrar-se e 
fazer a irradiação das sete. Alguns as-
sistentes têm usado o relógio desperta-
dor para esse fim. 

Gostaria de saber se é correto uma 
pessoa que vai trabalhar ou uma crian-
ça que tem de ir para a escola o uso do 
despertador para acordar de um sono 
tranquilo e reparador com o fim de par-
ticipar nas irradiações, e se esse proce-
dimento não atrapalha esses referidos 
trabalhos principalmente quando en-
volve crianças.

Outra questão: nessa casa raciona-
lista cristã que eu venho frequentando 
tem um aviso na parede dando conta de 
que é proibido o uso do celular durante 
as reuniões ali realizadas. Na última vez 
que eu fui assistir ao grupo de estudos 
sob a direção do presidente efetivo, 
ele próprio deixou o celular ligado para 
uso pessoal e perturbou o tempo todo 
aquela reunião, que não foi nada produ-
tiva quanto ao conteúdo. Muitas vezes 
que eu vou assistir às reuniões públicas 
neste local os celulares dos assistentes 
perturbam grandemente os trabalhos. 
Gostaria que comentassem.

Resposta: Prezada, o nosso livro 
Prática do Racionalismo Cristão, 13ª edi-
ção, recomenda, no capítulo 4, página 
100, que as pessoas se reúnam diaria-
mente às 7 horas da manhã e às 8 horas 
da noite (hora local), para a prática da 
limpeza psíquica no lar. Não sendo pos-
sível cumprir o horário indicado, esco-
lha-se a hora mais conveniente aos que 
dela participarem. Portanto, os horários 
para a prática diária da limpeza psíquica 
no lar não são rígidos, podem ser modi-
ficados, atendendo às necessidades dos 
participantes. Quanto ao momento que 
cada um deve recolher-se para melhor 
concentrar-se para as irradiações, cabe 
a cada um decidir o tempo ideal, que 
pode ser apenas alguns minutos ou um 
período de tempo maior.

Concordamos com você que o uso 
de celulares em uma reunião pública ou 
mesmo de grupo de estudos não é reco-
mendável porque atrapalha a concen-
tração das demais pessoas presentes.

Demônios do astral inferior

Preparação para confrontos

Desligue 
o celular 
durante 
as reuniões
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Humberto Rodrigues, Presidente Astral do 
Racionalismo Cristão. 

Justiça é palavra muito ouvida no dia 
a dia. Analisando seu conceito com o olhar 
voltado para a proteção das coisas ma-
teriais, justiça é a faculdade de julgar se-
gundo as normas do Direito e da melhor 
consciência, pelas quais as sociedades bem 
constituídas tentam coibir atos imperfeitos 
praticados pelos seres humanos que per-
deram a consciência de si mesmos como 
espíritos em evolução. Ao extrapolarem os 
limites individuais tomando para si o que 
não lhes pertence, seja por meio violento 
ou por qualquer outro ato danoso que fira 
o direito dos semelhantes, ficam sujeitos a 
julgamentos, com sentenças condenató-
rias de várias naturezas, como privação de 
liberdade, cumprimento de serviços assis-
tenciais ou pagamento de multas e indeni-
zações geralmente de natureza pecuniária 
àqueles que foram lesados ou, então, com 
sentenças absolutórias que, não raras ve-
zes, alcançam indivíduos que nem sempre 
são de fato inocentes.

Todavia, o conceito espiritualista de 
Justiça é muito mais amplo do que sua defi-
nição de natureza material, podemos assim 
dizer. Justiça é, sobretudo, um senso inato 
de absoluto equilíbrio e irrestrita igual-
dade, com as mesmas oportunidades e os 
equivalentes recursos a que todos os seres 
humanos recorrem no processo de evolu-
ção como parcelas que são da Inteligência 
Universal. Portanto, a justiça transcenden-

te não implica julgamentos de espíritos fei-
tos por outros espíritos. Ocorre justamen-
te o contrário quando o espírito retorna ao 
seu mundo de estágio no final da existência 
em corpo humano. É o próprio espírito que 
realiza seu julgamento em campo astral, 
livre de todas as influências danosas exis-
tentes no plano físico. Nessa condição, 
ele avalia com precisão e clareza tudo que 
realizou de positivo e negativo, analisa de 
forma racional, lógica e dedutiva todos os 
atos que praticou na última e nas existên-
cias anteriores, a fim de planejar, como re-
sultado dessa análise avaliativa, uma nova 
existência que corrija e aprimore atributos 
e faculdades ainda imperfeitos. Na condi-
ção de livre da matéria densa, o espírito não 
consegue encobrir os próprios erros ou os 
negar ao mesmo tempo que aponta com 
dedos críticos as faltas alheias, atitude tão 
comum neste mundo, onde a materialidade 
prevalece muitas vezes sobre a espirituali-
dade que se pretende ser mais abrangente.

Sendo assim, é necessário que as pesso-
as se esclareçam espiritualmente, para não 
se deixarem levar pela lógica materialista do 
mundo. O progresso material e a evolução 
espiritual exigem dos seres humanos con-
vivência e trabalho. É com essa finalidade 
que estão transitoriamente neste mundo de 
escolaridade, por lhes oferecer as condições 
propícias de vida ao estágio de evolução em 
que se encontram. Daí a importância do co-
nhecimento das leis evolutivas que regem 
o Todo Universal, do poder do pensamento 
bem irradiado como força de atração inco-

mensurável ao progresso quando voltado 
para a prática do bem. Tudo que é concebi-
do pela humanidade, todos os atos por ela 
praticados são antes plasmados em matéria 
fluídica, tenham eles boas ou más intenções. 
Essas formas-pensamentos se avolumam, 
ganham movimento e se expandem pelo 
oceano de matéria fluídica que envolve a 
Terra. São essas verdades transcendentes 
que o Racionalismo Cristão mostra aos estu-
diosos da espiritualidade.

Os estudiosos da espiritualidade apren-
dem a educar os pensamentos, para que 
tenham boa saúde física e psíquica, a racio-
cinar com clareza, para que tomem decisões 
que tragam sucesso aos seus empreendi-
mentos, sempre respeitando o próximo com 
paciência e compreensão, pois a justiça, para 
ser legítima, não aceita arbitrariedades. Ao 
contrário, exige equilíbrio e bom senso na 
análise dos fatos e decisões sem excessos e 
sentimentalismos.

Os seres humanos têm capacidade de 
raciocínio. Logo, utilizem esse atributo como 
poderosa ferramenta espiritual em seu be-
nefício e no dos semelhantes, tanto no con-
vívio familiar e social quanto no ambiente 
de trabalho. Analisem tudo que lhes ocorre, 
avaliem suas reações diante dos fatos, ob-
servem os sentimentos que revelam, vejam 
como aceitam as ideias, potencialidades, 
limitações e necessidades dos semelhantes.

É hora de despertar para a espiritualida-
de! Lembrem-se que a prática dos princípios 
racionalistas cristãos muito ajudam na espi-
ritualização das pessoas.

Luiz de Mattos, codificador do Racionalismo 
Cristão.

Em geral, falta disciplina na vida dos se-
res humanos. Os que sabem organizar-se 
têm horas para tudo: para o trabalho, dando 
conta de suas responsabilidades, e para o la-
zer e descanso, tão necessários ao vigor físico 
e equilíbrio psíquico. O tempo sobra quando 
há ordem e disciplina, ensina o Racionalismo 
Cristão. Quem tem paz de espírito vive tran-
quilo, pois nada o atrapalha diante do dever a 
cumprir. O mal da maioria dos seres humanos 
é a desorganização em que vivem. Andam 
sempre correndo, pois deixam para a última 
hora o que precisam fazer, inclusive aprovei-

tar as boas oportunidades que aparecem nos 
momentos certos. Não têm hora para dormir 
nem acordar, vivem o dia a dia sob as influ-
ências negativas que atraem com atitudes 
contrárias ao que o bom senso recomenda. 
Se comparecerem às reuniões públicas re-
alizadas nas casas racionalistas cristãs e ou-
virem nossas recomendações, se lerem com 
atenção os livros editados pela sede mundial 
do Racionalismo Cristão, outro será o seu 
viver, bem mais espiritualizado em razão do 
fortalecimento que recebem das Forças Su-
periores e do esclarecimento que alcançam 
com suas oportunas orientações.

Ser racionalista cristão é pautar a vida 
com critério e sabedoria, é ter a satisfação 

interior do dever cumprido, é dar exemplos 
cívicos e morais, é caminhar ombro a ombro 
desfrutando a intimidade respeitosa dos se-
melhantes, é não fraquejar perante dificul-
dades e problemas. Onde quer que esteja, é 
uma pessoa admirada por todos.

São felizes os componentes dos lares 
que se destacam pela ordem e disciplina. 
Onde há ordem e disciplina há paz de espíri-
to, há felicidade. Os ensinamentos encontra-
dos nos livros racionalistas cristãos são aulas 
de vida à disposição das pessoas interessadas 
em dignificar o valor pessoal e da família nas 
sociedades bem constituídas. Atos de valor 
engrandecem o caráter quando são dirigidos 
para o bem comum.

A disciplina do Raciona-
lismo Cristão recomenda a 
limpeza psíquica como forma 
primordial de limpar psiqui-
camente o ambiente em que 
nos encontramos, afas tando 
influências negativas que pos-
sam prejudicar nosso humor, 
nossas atividades, nossa vida, 
enfim.

A limpeza psíquica se dá 
por meio de irradiações, que 
devem ser feitas em horários 
determinados, pela manhã e à 
noite. A Irradiação A deve ser 
feita uma vez e a Irradiação B 
deve ser repetida por cinco mi-
nutos; ao final, uma Irradiação 
B ao Astral Superior e outra 
ao Presidente Astral do Racio-
nalismo Cristão, Humberto 
Rodrigues. 

Irradiação A

Ao Astral Superior
Grande Foco! Força Criadora!
Nós sabemos que as leis que 

regem o Uni verso são na turais e 
imutáveis, e a elas tudo está su-
jeito.

Sabemos também que é pelo 
estudo, raciocínio e crescimento, 
derivado da luta contra os maus 
hábitos e as imperfeições, que o 
espírito se esclarece e alcança 
maior evolução.

Certos do que nos cabe fazer, 
e pondo em ação o nosso livre-ar-
bítrio para o bem, irradiamos pen-
samentos aos Espíritos Superio-
res para que eles nos envolvam na 
sua luz e fluidos, fortificando-nos 
para o cumprimento dos nossos 
deveres.

Irradiação B

Grande Foco! Vida do Uni-
verso!

Aqui estamos a irradiar pensa-
mentos às Forças Superiores para 
que a luz se faça em nosso espírito, 
e tenhamos cons ciência de nossos 
erros, a fim de evitá-los e nos for-
talecer para praticar o bem.

Limpeza 
psíquica

Lições de vida

Viva com ordem e disciplina

Nota

A justiça no espiritualismo
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Maria Cottas, escritora

Filósofos da Antiguidade diziam que a 
paciência é uma virtude do gênero huma-
no. Entendiam que a verdadeira felicida-
de consistia em ter a vontade direcionada 
para a prática do bem e a consciência do 
dever cumprido, obedecidas as normas 
de justiça voltadas para o bem comum. 
Que maravilha são alguns pensamentos 
humanos! Eles têm o poder de atravessar 
os séculos como ensinamentos morais de 
alto valor. Filósofo contemporâneo e au-
tor do Racionalismo Cristão, Luiz de Mat-
tos de igual forma contemplou a humani-
dade com regras normativas de conduta 
de elevada racionalidade, pois envolvem 
os aspectos teóricos da espiritualidade 
sem se descuidarem de suas implicações 
na vida prática.

Por aí se observa que os verdadei-
ros alicerces da vida são espirituais e não 
materiais. Afirma a filosofia racionalista 
cristã que a Matéria está subordinada à 
ação da Força como princípio inteligente, 

imaterial, ativo e transformador. Ela é o 
efeito e não a causa dos fenômenos visí-
veis e invisíveis. Sendo o campo de mani-
festação desse princípio inteligente e de 
acordo com suas diversas densidades e 
respectivos graus de sutileza, a Matéria é 
transformada pela Força na condição de 
parcela da Inteligência Universal na cons-
tituição simplificada do ser humano em 
evolução na Terra: espírito, corpo fluídico 
e corpo físico.

O que os filósofos do passado reco-
mendavam é o mesmo que aconselha o 
Racionalismo Cristão no presente às pes-
soas, para que se sintam física e psiquica-
mente bem: ter ponderação, moderação, 
justiça, serenidade e valor nos pensa-
mentos e nas ações. Problemas surgem a 
todo momento na vida dos indivíduos, al-
guns até bastante graves e complicados, 
mas com o uso das qualidades apontadas 
não há desânimo nem receio de derrota, 
mas coragem e certeza de triunfo na su-
peração das dificuldades.

Por outro lado, as ideias alheias de-

vem ser respeitadas, pois todos têm o 
direito de opinar conforme suas convic-
ções. Erram as pessoas que querem im-
por seus pontos de vista aos semelhan-
tes. Se estudarem a filosofia racionalista 
cristã chegarão a essa conclusão, tendo 
em vista a clareza de seus ensinamentos.

Os livros editados pela Sede Mundial 
do Racionalismo Cristão estão ao alcan-
ce do entendimento de qualquer pessoa, 
seja qual for sua cultura intelectual. Eles 
esclarecem os porquês da vida, pois dão 
aos estudiosos da espiritualidade o co-
nhecimento de si mesmos como parcelas 
da Inteligência Universal em evolução na 
Terra. Se os adeptos das incontáveis cren-
ças religiosas procurassem estudar as leis 
evolutivas que regem o Todo Universal, se 
ao invés de abrirem templos de adoração 
franqueassem aos seres humanos escolas 
de espiritualidade, outra seria a situação 
psíquica da humanidade, certamente bem 
melhor do que a da conjuntura atual.

Os seguidores do Racionalismo Cris-
tão devem cumprir seus deveres mate-

riais e espirituais com alegria, andando 
sempre em frente com cabeça erguida e 
sorriso nos lábios diante das dificuldades 
por maiores que sejam, pois sabem que 
as lutas neste planeta-escola são para ser 
enfrentadas com ânimo forte.

O tempo cura as feridas do corpo e 
da alma, pois não há mal que dure sem-
pre. Incompreensões e injustiças, por 
mais arrasadoras que sejam, não devem 
quebrar o ânimo das pessoas. E não que-
bram mesmo, se forem espiritualmente 
esclarecidas pelo Racionalismo Cristão, 
conscientes de que não escapam das con-
sequências de suas más ações.

Procurem fazer o máximo que pude-
rem em favor dos semelhantes, pois não 
há coisa melhor que a satisfação de pra-
ticar o bem. Com sua já secular ação be-
néfica de limpeza da atmosfera fluída da 
Terra, a obra espiritualista do Racionalis-
mo Cristão abrange a humanidade, para 
que não haja dúvidas, receios ou malda-
des, mas compreensão, harmonia e bon-
dade entre os seres humanos em geral.

Alicerces da vida são espirituais
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G. R. de Andrade 

Amai-vos uns aos outros – eis o que 
ensinou o meigo Nazareno.  Mas, que li-
ção difícil! que conselho tão duro, que 
poucos o guardam! Não obstante a sabe-
doria, a eloquência do Mestre, a sua lição 
de amor ainda não foi assimilada, in totum, 
pela humanidade, apesar dos séculos que 
marcam o seu evento, porque a ignorância 
embota-lhe o raciocínio, o “eu” verdadei-
ramente egoístico a impede de praticá-la. 
Assim, é que o mais belo ensinamento 
cristão vai ficando no olvido. As criaturas, 
ao contrário do “amai-vos uns aos outros”, 
odeiam o seu semelhante. 

 Pais e filhos discordam entre si. Ir-
mãos não se entendem. Estranhos não 
se compreendem.  E tudo isso acontece 
justamente porque são maus discípulos, 
e como tais terão de pagar caro a negli-
gência de pensar, de pôr em prática quão 
sublime ensinamento. Tornando-se re-
fratários ao progresso espiritual,  – causa 
precípua da existência do ser humano nes-
te vale de lágrimas...

Se as criaturas, mormente as ditas 
religiosas, fossem melhores na forma e 
no fundo. Fossem elas mais devotadas ao 
amor fraternal, como irmãs que são na 
essência; não desejassem a outrem o que 
não desejariam para si mesmas, o mundo 
não seria palco onde se encenam tristes 
dramas, em atos da dramaticidade de um 
homicídio, um fratricídio e dos mais horri-
pilantes crimes. Da mesma forma, o ódio, 
a maledicência, o sentimento de vingança, 
de perversidade não seriam alimentados 
até mesmo por aqueles que se julgam in-
térpretes dos ensinamentos firmados por 
Cristo, mas que  – na realidade  – os desfi-
guram.

Publicado em 20 de junho de 1964

Demorou, mas chegou a hora da ver-
dade. Quem deu a ordem ou autorizou? 
quem recolheu e juntou? onde a madame 
ex entra nessa história? 

Tudo bem: quem perdeu perdeu, mas 
cadê a grana? A quem ela terá que retor-
nar? Esta pergunta é fácil de responder: 
aos brasileiros, seus verdadeiros donos 
desde a origem.

Abundam no país casos de corrup-

ção e lavagem de dinheiro envolvendo 
figurões da sociedade. Nunca se viu tanta 
suspeita, denúncia e condenação nessa 
área, mas desta vez a apuração chegou ao 
quintal do Palácio do Planalto. A história 
não é recente, vem rolando na surdina 
no Ministério Público, amadurecendo; 
órgãos especializados tecendo a teia da 
qual aparentemente não será possível 
escapulir. Todos os caminhos em torno de 

uma tal de rachadinha levaram a um dos 
assessores do então deputado estadual 
do Rio de Janeiro e hoje senador da Re-
publica Flávio Bolsonaro, sobrenome que 
tem peso e ainda gera esperança.

No sistema da rachadinha, o servidor 
que certamente não trabalha não se im-
porta de perder parte dos vencimentos 
que recebe sem merecimento para con-
tinuar sem trabalhar e recebendo, num 

frenético e volumoso toma-lá-dá-cá com 
o dinheiro público.

É de se acreditar na inocência do en-
tão deputado nessa sujeira toda, mas  os 
fatos apurados nos levam a acreditar que 
o tal assessor era o mentor e executor da 
tramoia, daí o clamor: Ah, Queiroz, tem 
piedade de nós! Assume logo teu crime 
e deixa os Bolsonaro fora disso. Deixa o 
homem trabalhar.

Está ficando desconfortável

Amor ao próximo
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Editorial

Nossa razão de ser
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Valdir Aguilera, físico

Ao ler o título deste artigo, alguém 
poderia perguntar se não seria melhor 
“Quem é o Grande Foco” acrescentan-
do, com razão: “O que” pode dar a ideia 
errônea de que Grande Foco é uma coi-
sa. Contudo, se o título fosse “Quem é 
o Grande Foco” outro poderia objetar 
argumentando que “quem” se refere a 
“alguém”. Deixemos esta questão à pon-
deração do leitor e passemos sem mais 
demora ao motivo que nos levou a es-
crever este artigo. O propósito é tentar 
aclarar um conceito que tem causado 
alguma confusão e desentendimento 
entre muitas pessoas. 

O primeiro passo para aclarar o 
assunto é desassociar Grande Foco 
de um conceito corrente entre muitas 
pessoas, principalmente religiosas – de 
várias inclinações e preferências. Refe-
rimo-nos à noção de Deus. No entender 
de quase todas elas, Deus, entre outras 
coisas, criou a humanidade. O mais ra-
zoável seria afirmar que foi a huma-
nidade que o criou, com todas as suas 
virtudes e defeitos, com os mesmos 
sentimentos humanos, negativos e po-
sitivos.  Além disso esse Deus, conside-
rado onisciente, é muito distraído, pois 
é necessário implorar a sua ajuda para 
que ele se aperceba de que alguém está 
em dificuldade. Definitivamente, esse 
Deus é uma invenção dos seres huma-
nos. Como disse Arthur C. Clarke “Pode 
ser que nosso destino neste planeta não 
seja adorar a Deus, mas sim criá-lo”.

Contudo, uma ideia compartilhada 
pela maioria das religiões, e verdadeira, 
é que esse Deus religioso é o criador de 
tudo que existe. Para que essa verda-
de seja propriamente compreendida, 
difundida e os mitos eliminados, o Ra-
cionalismo Cristão abandonou o termo 
Deus e introduziu o conceito de Grande 
Foco.

Na terminologia dessa filosofia es-
piritualista são sinônimos Grande Foco, 
Força Criadora e Inteligência Universal 
(ou Princípio Inteligente).

Grande Foco para indicar a origem 
da luz astral que penetra todos os cor-
pos, materiais ou fluídicos, que existem 
no Universo, e dos fenômenos que nele 
ocorrem, inclusive a vida. 

Força Criadora para enfatizar o po-
der com que criou tudo que no Univer-
so  existe e mantê-lo sob o império de 
leis que o regem e transformam. 

Inteligência Universal para deixar 
claro que as leis que regem os fenôme-
nos que ocorrem no Universo são sá-

bias, infalíveis e 
definitivas. Não 
precisam ser 
mudadas, pois 
foram emana-
das com perfei-
ção.

Isto posto 
fácil é enten-
der que Grande 
Foco é simulta-
neamente a ori-
gem, o criador 

e legislador do Universo, com U mai-
úsculo. Dele viemos e a Ele retorna-
remos em consequência de leis evolu-
tivas às quais tudo está eternamente 
subordinado.

Desta última afirmação não deve-
mos nos confundir e imaginar que por 
vir Dele estamos fora, desligando-nos  
do Grande Foco. Nada está fora do 
Grande Foco, pois ele é o próprio Uni-
verso. Não tem sentido a ideia de “fora” 
do Universo. Onde seria esse “fora”?

Se assim é, o que devemos enten-
der por “vir Dele”? Certamente, como 
foi dito, não tem sentido pensar-se em 
separação. O que devemos entender é 
que houve uma individualização da For-
ça que Dele emanou. A Força torna-se, 
por assim dizer, diferente de todas as 
demais e segue um longo caminho para, 
mais adiante, voltar a se confundir com 
a própria fonte. 

Para concluir, e com base no que foi 
exposto, pode-se concluir que o Grande 
Foco é o Universo.

O que é o Grande Foco

Saulo Machado, colaborador na Filial Pe-
trópolis (SP).

Nada preenche o espírito a não ser 
ele mesmo. A união da Parcela da Inteli-
gência Universal com a Força Criadora 
não é outra coisa senão a autoconsciên-
cia do espírito em relação a si mesmo. 
Os caminhos reencarnatórios na Terra 
são instantes, breves lapsos de tempo 
que permeiam a existência. O trabalho, a 
constituição da família e o convívio social 
são aspectos fundamentais para gerar o 
desenvolvimento espiritual, sendo o tra-
balho o mais importante, visto que é por 
meio dele que ocorre a autorrealização, 
através do aprimoramento contínuo dos 
atributos e sentimentos. A constituição 
da família une duas almas afins pelo amor 
e se concretiza com a constituição da 
prole, porém não há de fato o preenchi-
mento pleno de ninguém, a não ser em 
certos instantes de relativa felicidade. 

A alma é eterna e se manifesta mais 
complexa quanto mais a Parcela da In-
teligência Universal evolui. A sensação 
que os seres humanos têm em relação 
aos animais é similar aos pensamentos 
das Forças Superiores em relação ao 
gênero, uma observação de compaixão 
ao que se passou e não se quer ser mais, 
pois à medida que se evolui mais luz se 
quer conquistar. Muito tempo se pas-
sou, todavia o espírito encontrou sua 
aurora, ou o seu princípio, a verdadeira 
espiritualidade. 

A aurora
do espírito 

l INVENTÁRIO
l PARTILHA
l DIREITO IMOBILIÁRIO
l  COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
l  ASSESSORIA JURÍDICA

 IMOBILIÁRIA

robertocidimoveis@hotmail.com

(21) 99601-8776

ROBERTO CID IMÓVEIS
   

Conheça  
o RC

Se você, leitor, ainda não 
conhece o Racionalismo Cris-
tão, visite nosso site na internet 

www.racionalismocristao.org

e alcance informações básicas 
sobre essa Filosofia, sua ori-
gem e seu propósito. 

No site você encontrará os 
endereços de todas as casas 
racionalistas cristãs, no Brasil 
e no exterior, com a identifica-
ção dos respectivos presiden-
tes, e os horários das reuniões 
públicas de limpeza psíquica.
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Caruso Samel, escritor, militante da Filial 
Butantã (SP).

Em prosseguimento ao tratamento 
que vimos dando a este importantíssi-
mo tema, no presente artigo, que fina-
liza e conclui nosso entendimento so-
bre o assunto, apresentaremos nossos 
comentários sobre a “máquina Kirlian” 
e seu emprego em Medicina alternativa 
para diagnosticar doenças psicossomá-
ticas e acompanhar o tratamento, bem 
como em outras áreas do conhecimento 
humano. Além disso, apresentaremos 
os esforços de outros pesquisadores 
modernos que estão trilhando a esteira 
de Kirlian com máquinas fotográficas 
digitais, como a máquina GDV (Gas Dis-
tribution Vizualization, em português, 
Visualização por Descarga de Gás) de 
Konstantin Korotkov, de São Peters-
burgo, também pesquisador russo, in-
ventor da câmera Bio-Well.

A câmara Kirlian foi oficialmente 
reconhecida pela União Soviética na 
década de 1960. A partir de então, o 
invento passou a despertar o interesse 
de criminologistas, médicos, biofísicos 
e outros especialistas soviéticos. S. M. 
Pavlenko, presidente do Departamen-
to de Patologia e Fisiologia do Primeiro 
Instituto de Moscou reconheceu, na al-
tura, que “a fotografia Kirlian pode ser 
empregada no diagnóstico de doenças, 
sobretudo para o câncer”.

Kirliangrafia. Em seguida, o proces-
so, que recebeu o nome de kirliangra-
fia, difundiu-se pelos países da Europa 
e nos Estados Unidos e, por volta de 
1970, as primeiras câmeras foram in-
troduzidas no Brasil. Tem sido grande, 
desde então, o esforço do pesquisador 
brasileiro prof. Newton Milhomens, 
que desenvolveu uma máquina com pa-
drão próprio, utilizando o princípio do 
“efeito Kirlian”, com uso principalmente 
em Parapsicologia e Medicina. A padro-
nização das máquinas Kirlian tornou-se 
necessária para permitir comparações 
dos fotogramas tirados, por exemplo, 
em diversos estados de saúde de pa-
cientes submetidos à kirliangrafia.

A máquina consiste em uma pe-
quena câmera escura colocada dentro 
de um campo eletromagnético de alta 
tensão. Ela é, portanto, um gerador de 
pulsos elétricos de alta tensão e com 
frequência bem elevada. Ligando-se a 
máquina em uma fonte de energia elé-
trica, ela é preparada com o filme que 
será sensibilizado pelo objeto a ser 

observado. Entre os corpos a serem 
fotografados podemos incluir folhas, 
plantas, pequenos seres vivos em geral 
e o dedo humano. Este foi um tremendo 
avanço no registro do halo energético, 
reduzindo de tamanho a máquina e, 
portanto, o custo das imagens. Assim, 
a focalização dos objetos deslocou-se 
para o dedo humano em vez de todo o 
corpo ou mesmo a cabeça, como acon-
tecia nas primeiras máquinas Kirlian, 
que eram enormes e custosas.

Muitos investigadores, usando o 
“efeito Kirlian”, deram continuidade 
aos seus trabalhos na União Soviética, 
como foi o caso de V. M. Inyuschin, da 
equipe de Alma-Ata, no Casaquistão, 
hoje uma república independente. Ele 
teria comentado num texto apresenta-
do num seminário organizado em Mos-
cou, em 1969:

“Então foi descoberto o quarto esta-
do da matéria, chamado plasma, no qual 
as partículas estão ionizadas e carrega-
das com elétrons livres misturados com 
elas; poderemos ter plasma quente, tal 
como acontece nas estrelas, e plasma 
frio, que, de acordo com as doutrinas do 
bioplasma, pode ser encontrado nos or-
ganismos vivos. Pelo fato de que as par-
tículas se acham carregadas, elas podem 
afetar os campos elétricos usados na 
fotografia Kirlian e, assim, tornarem-se 
visíveis no filme fotográfico”.

 Vemos, assim, que foi V.M. Inyus-
chin quem deu o nome de bioplasma a 
esse plasma frio, que é encontrado em 
todos os organismos vivos, constituído 
por matéria ionizada e carregada com 
elétrons livres. Outra informação inte-
ressante é que a equipe de investiga-
dores de Alma-Ata, usando emulsões 
fotográficas especiais, teria registrado 
emissões oriundas dos olhos humanos, 
capazes de atravessar finas lâminas 
metálicas!

Essa mesma equipe, fazendo expe-
riências sobre contaminação, desco-
briu, também:

“A possibilidade de transportar in-
formação de uma cultura contaminada 
para outra sã, através de radiação porta-
dora emanada da primeira, ocasionando 
danos à segunda. O mesmo Inyuschin 
chegaria à conclusão de que a ‘radia-
ção bioplásmica é a estrutura básica do 
organismo vivo, que assegura os seus 
processos energéticos’. O conceito bá-
sico consiste na suposição de que existe 
no organismo uma substância – plasma 
– cujas propriedades se aproximam da-
quelas atribuídas aos plasmas cristalinos 

ou aos semicondutores sólidos. As com-
plexas relações mútuas entre elétrons e 
prótons criam uma entidade única sob o 
ponto de vista organizacional”.

O engenheiro Vladimir Maspoust 
(da ex-Checoslováquia) afirmou que o 
plasma biológico encontra-se em todas 
as células animais e vegetais como uma 
irradiação que recobre as células nu-
cleares – o que foi confirmado com um 
microscópio eletrônico montado numa 
câmara Kirlian. A perda dessa energia 
representaria depressão e mesmo a 
morte das referidas células.

Bem antes do pesquisador Semyon 
Davidovitch Kirlian, em 1904, no Brasil, 
foi o gaúcho de Porto Alegre (RS) Padre 
Roberto Landell de Moura, também fí-
sico e engenheiro, quem inventou uma 
máquina que fotografava um halo lu-
minoso (bioeletrográfico) em torno do 
corpo humano, das plantas, dos animais 
e até mesmo de objetos inanimados. 
Mas o Padre Landell não explorou co-
mercialmente seu invento.

Máquina brasileira. Ainda no Bra-
sil, foi o professor, pesquisador e físi-
co Newton Milhomens que, a partir 
de 1968, começou a pesquisar sobre 
o assunto, desenvolvendo sua própria 
máquina, que ficou conhecida como o 
padrão Milhomens de análise das fotos 
bioeletrográficas, tipo Kirlian. Falecido 
em 8 de julho de 2007, sua esposa, Dra. 
Selma Milhomens, deu continuidade ao 
comércio de sua máquina no Brasil e 
no exterior, utilizada por médicos que 
praticam a medicina alternativa, por 
psicólogos, parapsicólogos e por pro-
fissionais de outros ramos científicos. 
Newton Milhomens nos deixou um livro 
intitulado Fotos Kirlian – Como interpre-
tar – 7ª edição, 1988, da Editora Ibrasa. 
O livro contém uma coleção de fotos 
com as respectivas interpretações.

A câmera de Konstantin Korotkov, 
conhecida com o nome de Bio-Well, 
é um equipamento que trouxe para o 
mercado uma poderosa tecnologia co-
nhecida como Visualização por Des-
carga de Gás (GDV). O equipamento 
consiste uma câmera e respectivo sof-
tware que permite ao usuário analisar 
tanto a energia humana quanto a ener-
gia do ambiente de forma rápida e fácil. 
Os resultados obtidos com o Bio-Well 
se baseiam nos conceitos da Medicina 
Tradicional Chinesa e Ayurveda e fo-
ram verificados em mais de 20 anos de 
avaliações clínicas em milhares de pa-
cientes. Korotkov publicou mais de 40 

artigos no campo da eletrofotônica du-
rante 40 anos de pesquisas e tem sete 
patentes registradas.  Esse equipamen-
to permite fazer avaliações rápidas das 
várias influências internas e externas 
sobre o campo de energia emitida pelas 
pessoas.

A técnica GDV, com base rigoro-
samente científica, envolve a coleta e 
análise de emissões eletrofotônicas dos 
dedos humanos e também de diferentes 
espécies biológicas.  O processo de digi-
talização é rápido, simples e não invasi-
vo. Ao realizar uma varredura, uma cor-
rente elétrica fraca é aplicada nas pontas 
dos dedos por menos de um milésimo de 
segundo. A resposta a este estímulo é a 
formação de uma “nuvem de elétrons” 
que emite fótons, energia luminosa. Esse 
“halo” luminoso é impactado pelas vibra-
ções do corpo e capturado pelo sistema 
de câmera que registra essa imagem 
(biograma). Em seguida, um software 
converte essa imagem em parâmetros 
que são processados comparando com 
valores estatísticos normativos (resulta-
do de anos de pesquisa) para apresentar 
graficamente, em um notebook, diagra-
mas de nível de energia, estresse, equi-
líbrio etc.

No Brasil, muitos médicos estão 
usando tanto a kirliangrafia como a 
eletrografia em máquinas GDV para 
diagnosticar seus pacientes. É, também, 
aplicada aos casos de regressão a vidas 
passadas de pacientes submetidos à 
hipnose. Esta técnica permite o regis-
tro das emoções, como sustos, alegrias, 
tristezas e preocupações que ocorrem 
durante o procedimento. Aliás, muitos 
pesquisadores que estão estudando 
fenômenos paranormais, só encontram 
explicação científica por intermédio do 
corpo bioplasmático.

Finalizando esta série de artigos 
sobre a aura, devemos dizer que nem 
as fotos das máquinas Kirlian nem os 
biogramas das máquinas GDV de Koro-
tkov são fotos da aura. Mas está fora de 
dúvida que elas detectam a existência 
de um campo vibracional ao redor dos 
corpos dos seres vivos e até das subs-
tâncias minerais. Esta conclusão decor-
re do fato de que o que é realmente fo-
tografado é um efeito misto composto 
do efeito corona somado ao efeito que 
decorre das vibrações emitidas pelos 
corpos biológicos e até mesmo pelos 
corpos não biológicos, como os átomos, 
moléculas, cristais e objetos inanima-
dos em geral, devido às suas vibrações 
atômicas e moleculares específicas.

Aura, o espelho da alma - 3
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J. A. Martins, militante da Filial São 
Paulo.

O estoicismo do período romano 
teve início no primeiro século de nos-
sa era. A essa altura, tinha o Império 
Romano conquistado já toda a Europa 
Ocidental, incluindo, do outro lado 
do Canal da Mancha, a Britânia (hoje 
Grã-Bretanha), o norte do continente 
africano e grande parte do Oriente 
Médio. 

Segundo o filósofo britânico e 
emérito divulgador da filosofia, Bryan 
Magee (1930–2019), as mais vívidas 
e admiráveis exposições da doutrina 
estoica encontram-se nos escritos dos 
últimos pensadores estoicos, os do pe-
ríodo romano. 

Principais figuras. Para Magee, são 
três as mais importantes figuras do es-
toicismo romano: Sêneca de Córdoba 
(4 a.C.- 65 d.C.), autor de Cartas e Dis-
cursos; o escravo Epícteto de Hierápolis 
(55-135 d.C.), autor de Discursos e Ma-
nual de Epicteto; e o imperador romano 
Marco Aurélio (121-180 d.C.), autor de 
Meditações.  

Os estoicos romanos, porém, diz 
Magee, não foram pensadores originais 
– não contribuíram, segundo o filósofo 
inglês, para um aprofundamento signifi-
cativo dos conceitos da filosofia estoica.

Afinando pelo mesmo diapasão, 
afirma nosso jurista e historiador da filo-
sofia José Cretella Júnior (1920-2015): 

“Eclética e importada, didática e finalis-
ta, direta e clara, de inspiração helênica 
– eis os traços característicos da filosofia 
romana. Nenhuma originalidade ou con-
tribuição no setor filosófico”.

Sêneca era, além de filósofo, políti-
co. Enquanto foi preceptor de um prin-
cipezinho chamado Nero (37–68 d.C.), 
acumulou as funções de governante do 
Império Romano. E, quando o adoles-
cente, sem traquejo político, se tornou, 
aos 17 anos, imperador, continuou sen-
do o principal conselheiro dele.

 
Dedicação estoica. Durante oito 

anos, de 54 a 62, o dedicado Sêneca em-
penhou-se, estoicamente, na tarefa de 
frear, corrigir, aplacar, abrandar a índole 
do problemático jovem, para fazer dele 
um governante justo e humanitário. 

De fato, observa um historiador, 
enquanto Nero conseguiu aparentar 
certa docilidade, os primeiros anos do 

monarca adolescente no comando do 
Império Romano chegaram a lembrar o 
governo de Augusto. 

O mérito, claro, diz o historiador, 
seria, então, creditado exclusivamente 
a Sêneca e a seu auxiliar Afranius Bur-
rus, prefeito do Pretório, pois foram 
esses dois homens que, na realidade, 
governaram o império nesse período.   

Avesso malvado. No entanto, um 
pouco mais tarde – quando deixaria de 
lado a postiça docilidade, por trás da 
qual havia um avesso malvado e crimi-
noso –, Nero tomaria, de fato, as rédeas 
do poder, e a partir daí sua índole per-
versa predominaria.

No ano 65 d.C., Sêneca, já um se-
xagenário combalido, minado por des-
gostos e amarguras, seria condenado 
à morte por pesar sobre ele acusação 
(não se sabe se historicamente veraz) 
de ter participado de conspiração con-
tra o imperador. 

A ocasião daria a Nero motivo 
para acrescentar a seu rol de hedion-
dos crimes mais um – obrigou Sêneca 
a cometer suicídio.  No dia e hora de 
consumar a macabra sentença – pres-
crita contra ele por um tresloucado e 
criminoso, de quem fora, em tempos 
idos, amigo e dedicado preceptor –, 
Sêneca cortou os pulsos na presença 
de amigos e da querida esposa, Pom-
peia Paulina, que, em seguida, tam-
bém cortou os seus.

O estoicismo na Roma imperial
História do racionalismo - 80

A morte de Sêneca, óleo sobre tela, de 
Luca Giordano

Maria Cristina Silva Pereira

Ao estudar a filosofia espiritualista 
do Racionalismo Cristão aprendemos que 
“somos irmãos em essência”. Então, por 
que somos tão diferentes, uns dos outros, 
mesmo os irmãos, filhos dos mesmos pais 
e mães? Somos irmãos em essência, uma 
vez que somos todos parcelas da Inteli-
gência Universal, espíritos encarnados 
para processarmos nossa evolução espiri-
tual. É aí que surgem as diferenças.

Alguns de nós estão mais evoluídos, 
espiritualmente, outros ainda não, mas 
todos, sem exceção, chegaremos lá, nos 
confundiremos, no futuro, com o Grande 
Foco. É uma questão de tempo, que po-
derá ser abreviado com o nosso esforço 
pessoal, buscando melhorar nosso enten-
dimento espiritual. 

Entre as características espirituais 
que devemos procurar melhorar está a 
aceitação. Muitos espíritos são revolta-
dos com sua condição atual que, prova-
velmente, se deve a faltas passadas, que 
precisam ser reparadas. Eles ainda não 
entendem que os problemas pelos quais 
passam hoje, pela Lei de Causa e Efeito, 
devem ter a ver com o que fizeram ou dei-
xaram de fazer em outras reencarnações 
e que eles próprios determinaram as con-
dições atuais. 

Conhecermo-nos e aceitarmo-nos 
como uma dualidade que, de fato, somos 
(espírito e corpo físico) é o primeiro passo 
para esse entendimento e portanto, para 
a evolução espiritual. 

Somos todos
iguais, mas...

Supermercado Cometa
Praça da Bandeira, 85
Tel.: (21) 2273-0496
Aceitamos todos os cartões de crédito e tickets
Entregamos em domicílio

Restaurante Rampinha
Praça da Bandeira, 201
Tel.: (21) 2273-7647

Pizzas e Massas Salsa
Rua Mariz e Barros, 60, loja B
Tel.: (21) 2273-5464

Carnes das melhores procedências.
Preços imbatíveis.

Há 30 anos o melhor galeto do Rio

Diariamente, na internet, 
24 horas no ar com música, 
mensagens e informações 
do Racionalismo Cristão para 
o mundo todo.

www.arazao.org

Aproveite para fazer a 
limpeza psíquica no lar, 
acompanhando as irradia-
ções que são transmitidas 
pela Rádio A Razão às 4h e  
7h da manhã, e às 17h e 20 
horas (horários de Brasília).

Fique ligado na
Rádio A Razão
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Cláudio Prates
 

A Amazônia é uma floresta tropical da 
América do Sul, a maior do mundo. Com 
aproximadamente 7,8 milhões de quilô-
metros quadrados, abrange nove países: 
Brasil, com 64% da floresta, Peru, Colôm-
bia, Bolívia, Venezuela, Equador, França 
(Guiana Francesa), Guiana e Suriname. 
Concentra cerca de 10% da biodiversida-
de do planeta e pelo menos 15% da água 
potável disponível no mundo. 

Por muitos anos, a Amazônia foi er-
roneamente apelidada de “pulmões do 
mundo”.  Sabe-se que, na verdade, nossa 
grande fonte de oxigênio é a fotossíntese 
processada pelos fitoplânctons presentes 
nos oceanos. O ecossistema amazônico 
regula o regime de chuvas no continente, 
especialmente no Brasil, e afeta o clima 
mundial:  a floresta é um grande absorve-
dor de CO2, um dos gases causadores das 
mudanças climáticas no mundo. Existe, 
portanto, um justificado interesse de di-
versos setores da sociedade em manter e 
conservar a floresta amazônica.

A implementação de políticas de ocu-
pação e desenvolvimento econômico ini-
ciados em 1964-1985 iniciou um período 
de enormes desafios para a sobrevivência 
da floresta e dos povos ligados a ela.

O principal projeto dos militares foi a 
implantação da rodovia transamazônica, 
em conjunto com hidrelétricas e a distri-
buição de 14 milhões de hectares sob cri-
térios ainda hoje duvidosos. O resultado 
da ocupação desordenada se sentiu de 
imediato: as disputas de terras com indíge-
nas se intensificaram. O número de grilei-
ros (assentamentos em terras públicas cri-

minosamente legalizados) se multiplicou 
com vista grossa dos governos e até mes-
mo com o seu franco incentivo e proteção.

Quando se fala de ditadura civil-mi-
litar no Brasil, em geral são lembrados 
os cerca  430 opositores do regime que 
perderam a vida, esquecendo-se que o 
processo de ocupação amazônica com 
incentivo do Estado foi responsável pela 
perda de cerca de 8400 vidas índígenas 
(adultos e crianças) de diversas tribos, seja 
em conflitos diretos, seja em decorrência 
de contágio proposital de doenças. Não 
é por acaso que a Constituição brasileira 
pós-ditadura reserva grandes áreas de 
terra para tribos indígenas: não apenas 
para preservar a floresta, mas também a 
vida dessas tribos contra o extermínio.

É urgente repensar um modelo eco-
nômico para a Amazônia que integre 
pequenos agricultores, extrativistas e os 
povos da floresta com a natureza. O mo-
delo de grande latifúndio e de intensa ex-
tração de minério é incompatível com as 
necessidades da floresta e do planeta, mas 
nada disso é novidade. Um dos grandes 
defensores dessas ideias foi Chico Men-
des (1944-1988), que se tornou um dos 
ambientalistas mais famosos do mundo. 
Nascido  e criado na floresta amazônica, 
foi assassinado por defender seus ideais.

Nas últimas décadas, o Estado brasi-
leiro criou diversos mecanismos de con-
trole do desmatamento, conseguindo 
respeito internacional, mas ainda precisa 
prestar contas do seu pequeno holocaus-
to amazônico dos anos de ditadura. Para-
doxalmente, hoje o governo volta a discu-
tir as mesmas estratégias de outrora para 
o desenvolvimento econômico da região.

Muito antes de ser eleito presidente 
da República, Jair Bolsonaro já prometia 
avanço zero na demarcação de terras indí-
genas, prevista na Constituição. Apesar de 
declarar, em sua posse, que obedeceria a 
Constituição, está seguindo estritamente 
o que havia prometido antes.

Diversas atitudes sinalizam seu pro-
jeto para o meio ambiente. Primeiro, com 
a nomeação de um ministro do meio am-
biente condenado na justiça por fraude 
em um plano de manejo ambiental no es-
tado de São Paulo. O presidente, através 
desse ministro, extinguiu a Secretaria de 
Mudanças Climáticas e Florestas e criou 
regras que enfraquecem a fiscalização de 
crimes ambientais, como a necessidade 
imposta ao Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente (Ibama) de avisar previamente 
os locais de fiscalização e criar um órgão 
regulatório com poder de revisar e anular 
multas ambientais.

Em julho de 2019, os resultados já es-
tavam aparentes. O Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), uma das institui-
ções científicas brasileiras mais respeitadas 
no mundo, divulgou dados que davam con-
ta do aumento de 88% nas queimadas flo-
restais. Bolsonaro acusou o Inpe de mentir 
sobre os dados. Ricardo Galvão, então 
diretor do Inpe, defendeu publicamente a 
instituição das acusações e foi exonerado. 
Com o inegável aumento das queimadas 
ao longo dos meses, o presidente passou a 
acusar sem provas e genericamente ONGs. 
Com a pressão internacional, medidas de 
proteção finalmente voltaram a ser adota-
das, ao menos parcialmente, mas o recado 
já havia sido entendido. Hoje, o número de 
assassinatos de indígenas cresce de forma 

muito preocupante. Não há medidas para 
proteger essas populações e suas terras, 
ações que deveriam envolver até mesmo o 
Exército. Ao contrário, o Estado brasileiro 
parece trabalhar majoritariamente em de-
trimento dessas populações, com louváveis 
exceções.

A preservação da floresta amazônica 
é atravessada também por interesses eco-
nômicos externos. Agricultores franceses 
e norte-americanos se preocupam com 
uma possível competição com a agrope-
cuária brasileira, com produtos mais bara-
tos, que não levam em conta o custo real 
do desmatamento. Para eles, a defesa da 
floresta cai como uma luva na defesa dos 
seus próprios interesses comerciais. En-
tretanto, não é possível afirmar que a de-
fesa do meio ambiente é indigna por essa 
congruência de agendas. O mundo será 
cada vez mais afetado pelas mudanças cli-
máticas num futuro não muito distante e é 
premente encontrar soluções inteligentes 
para criação de riqueza associada à pre-
servação ambiental.

A revista Nature, uma das publicações 
científicas mais respeitadas do mundo, 
escolheu Ricardo Galvão, o ex-diretor 
exonerado do Inpe, como um dos dez cien-
tistas de maior destaque em 2019. O Bra-
sil está carente de referências, mas não é 
porque elas não existam. Ao que parece, 
há momentos que nos tornamos cegos a 
elas. 2020 guarda um grande desafio que 
é o de desmitificar as fontes de notícias 
falsas que tomou a internet, instaladas às 
vezes no próprio governo. Neste ano, que 
saibamos separar o joio do trigo, sem ido-
latrias nem demonizações, e realmente 
dar valor ao que tem valor.

A importância a Amazônia
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INGREDIENTES
Duas xícaras (chá) e duas colheres 

(sopa) de leite; meia xícara (chá) de óleo; seis 
ovos; duas xícaras e meia (chá) de farinha de 
trigo; uma colher (sopa) de fermento em 
pó; quatro colheres (sopa) de queijo ralado; 
sal  e orégano; um tomate sem pele cortado 
em rodelas; 150g de linguiça calabresa de-
fumada cortada em rodelas finas; 100g de 
muçarela fatiada; 50g de azeitonas verdes 
picadas; 50g de azeitonas pretas picadas; 
salsa picada.

MODO DE PREPARO
No liquidificador, bata duas xícaras 

(chá) de leite, o óleo e quatro ovos. Mistu-
re a farinha de trigo, o fermento e o queijo. 
Deixe descansar por 10 minutos. Unte uma 
forma de 25 cm de diâmetro. Coloque me-
tade da massa, espalhe as rodelas de toma-
te e salpique com sal e orégano. Distribua 
metade das rodelas de linguiça, cubra com 
metade das fatias de mussarela e salpique 
metade das azeitonas. Repita as camadas 
com o restante dos ingredientes. 

Para a cobertura, bata dois ovos com 
duas colheres (sopa) de leite e despeje so-
bre a torta. Salpique a salsa e asse no forno, 
preaquecido a 200 ºC durante 40 minutos 
ou até dourar.

No dia 1º de dezembro de 1919, nascia em 
Paracatu (MG), a criatura mais perfeita por dentro 
e por fora que eu já conheci, indiferentemente de 
um dia ter sido a minha mãe. Filha de Leocádio de 
Souza Gonçalves e Dona Corália Gonçalves de Ara-
gão casou-se com Virgílio Rodrigues Bijos, no dia 
16/11/1935. O ato civil foi realizado em casa de re-
sidência do Sr. Manoel da Silva Pereira, nesta cidade 
de Paracatu, pelas 15 horas, perante o juiz de paz, o 
cidadão Affonso de Novaes Pinto, e as testemunhas 
Josefa José Gonçalves, Josefina Santana, Joaquim 
da Silva Pereira e Aristeu Gonçalves de Aragão.

Dizem as pessoas mais antigas de Paracatu, que 
assistiram à cerimônia de casamento religioso que 
foi um evento muito bonito, embora simples. Desse casamento nasceram 14 filhos: 
Sebastião Virgílio, Diógenes, Herbert, Maques, Corália, Curtis, Nice Gabriela, Jairo, 
Maria Isabel, Elias, Leocádio, Odete, Virginete e Iara.

Eu e meus irmãos temos muito orgulho e privilégio de ter tido uma mãe como a 
senhora. Além de muito bonita, era meiga e soube repassar-nos o “amor e respeito 
de mãe”, orientar-nos com o passar dos anos dando o exemplo de como conduzir 
a vida, inclusive nos momentos mais difíceis. Como esquecer do cuidado em zelar 
pelo nosso pomar, plantando e colhendo frutas, cuidando da criação, aprendendo os 
afazeres da casa, como: cozinhar, lavar, passar, fazer os chás, adoçando com mel de 
nossas abelhas para os irmãos que estavam doentes, com febre, dor de garganta etc.

Mamãe, recordo o quanto a senhora esteve ao lado do papai para auxiliá-lo na 
Padaria Bijos, de onde vinha o sustento da casa. Sempre esteve ao seu lado na sua 
trajetória política em Paracatu, como vereador, por diversas legislaturas, sem qual-
qer remuneração, pois naquela época se trabalhava como vereador por amor, pa-
triotismo, responsabilidade e respeito à população seguindo criteriosamente nossa 
Constituição.

Era impressionante o conhecimento nato que a Dona Odete tinha, mesmo ten-
do apenas o curso primário. Como esquecer o receio que ela tinha se um filho ficasse 
sem tomar as vacinas oferecidas pelo governo. No dia de vacinar mais parecia que 
íamos para uma festa. Pela manhã as mães da Rua Eduardo Pimentel (antiga Rua 
do Sacramento) reuniam-se: Sras.: Odete, Iraci, Benedita, Teodora, Maria do Parto, 
Benzica e Carminha, e a criançada toda para as vacinas no Hospital Municipal de 
Paracatu.

Odete Gonçalves Bijos faleceu em Paracatu em 8/7/2003, e foi sepultada no 
Cemitério Campo da Esperança, em Brasília, cidade que admirava, amava e tinha 
muita gratidão pela acolhida de nove de seus filhos, que trabalharam, constituíram 
família e se aposentaram na Capital Federal.

Foi uma mulher que amou intensamente os filhos, que era capaz de ouvir o si-
lêncio, adivinhar sentimentos e encontrar a palavra certa nos momentos incertos. 
Foi a fortaleza da família quando tudo ao nosso redor parecia ruir. Sábia, nos acolhia 
com um olhar e nos fornecia o combustível necessário para prosseguir.

Deixo aqui registrada uma singela homenagem pelo seu centenário em meu 
nome e de meus irmãos que esperamos que a receba, esteja onde estiver. Saudade, 
saudade, saudade....

Sua filha
Maria Isabel Rodrigues Bijos Laureano

Mamãe, beijo-te com saudade
Forno e fogão

Maria Tereza Gomes, secretária da Casa-Chefe.

Lasanha de Arroz
INGREDIENTES

Duas colheres (sopa) de manteiga; uma 
colher (sopa) de semente de erva doce; uma 
cebola pequena picada; dois  dentes de alho 
picados; duas latas de molho de tomate 
pronto; seis xícaras (chá) de arroz cozido; 
dois copos de requeijão; pimenta-do-reino, 
orégano e sal; manteiga para untar; 250g de 
presunto picadinho; 250g de queijo tipo mu-
çarela ralada; queijo parmesão ralado para 
polvilhar. 

MODO DE PREPARO
Numa panela em fogo médio derreta 

a manteiga. Acrescente a semente de erva 
doce e deixe refogar por alguns minutos 
para liberar aromas. Junte a cebola e o alho 
picados e deixe refogando por mais 2 a 3 mi-

nutos, mexendo sempre. Junte o molho de 
tomate e deixe cozinhando por 10 minutos 
em fogo baixo. Acerte o sal e reserve.
À parte, numa vasilha misture o arroz cozi-
do, o requeijão e tempere com pimenta-do
-reino, orégano e sal.

Reserve.
Num refratário médio e untado com 

manteiga, coloque uma camada da mistura 
de arroz (reservada acima), espalhe por cima 
um pouco do molho de tomate (feito acima), 
metade dos 250g de presunto e metade dos 
250g de mussarela. Repita as camadas e ter-
mine com uma camada da mistura de arroz. 
Regue um pouco de molho de tomate e polvi-
lhe bastante queijo ralado e leve ao forno em 
temperatura média (180º C) por 15 minutos.

Sirva em seguida.

Torta italiana de liquidificador

Atua nos seguintes segmentos: Elétrica, Hidráulica,  Marcenaria, 
Pintura: interna e externa e Revestimentos.
Reforma e Manutenção de: Apartamento, casa, prédio etc.
Engenharia: Autovistoria, Consultoria, Fiscalização, Laudo, Legalização, 
Projeto e Vistoria.
Eduardo de Souza Alexandre –  Engenheiro civil

Rua Henriqueta Moura, nº 22.
Piedade - CEP: 20756-180
e-mail: esaengcivil@gmail.com
Cel: (21) 996-275-994
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Comemorações e solenidades em casas racionalistas cristãs em janeiro de 2020

Dia 1
Filial Tatuí – 65º aniversário da ascensão a Filial
Sede – Rua Martiniano Azevedo, 39
Tatuí, São Paulo, Brasil
Presidente – José Nanni Neto

Dia 2
Filial Bebedouro – 36º aniversário da ascensão a Filial
Sede – Praça Abílio Alves Marques, 121, Centro 
Bebedouro, São Paulo, Brasil
Presidente – Vandecir Valêncio

Filial Espargos – 23º aniversário da fundação
Sede – Bairro Novo 2, Ilha do Sal
Espargos, Cabo Verde
Presidente – Manoel Santos

Dia 3
Filial São João de Meriti – 60º aniversário da fundação 
e 55º da nova sede e da ascensão a Filial
Sede – Rua São Pedro, 117, Centro
São João de Meriti, Rio de Janeiro, Brasil    
Presidente – Madalena Lobo Ribeiro da Costa

     
Filial Florianópolis – 84º aniversário da ascensão a 
Filial e 18º aniversário da nova sede (19/1/2002)
Sede – Rua Delminda Silveira, 665, Agronômica
Florianópolis, Santa Catarina, Brasil 
Presidente –  Vilson Edio Pereira Vieira

      
Correspondente Carolina – 106º aniversário da 
fundação
Sede – Praça Alípio Carvalho, 1.465, 
Carolina, Maranhão, Brasil   
Presidente – Maria Augusta de Medeiros Britto

      
Dia 5

Filial Santa Efigênia – 28º aniversário da fundação
Sede – Rua Benjamim Quadros, 274, Paraíso, Santa 
Efigênia 
Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil  
Presidente – Umbelina Maria dos Santos Guimarães
Presidente em exercício – Ângela de Fátima Guimarães

     
Dia 6

Filial Cabo Frio – 13º aniversário da nova sede
Sede – Rua Omar Fontoura, 641, Braga
Cabo Frio, Rio de Janeiro, Brasil   
Presidente – Wilson Bernardos da Silva

      
Filial Várzea Grande – 36º aniversário da ascensão a 
Filial
Sede – Avenida Castelo Branco, 929
Várzea Grande, Mato Grosso, Brasil    
Presidente – Gelmo Corrêa Ribeiro

Dia 7
Correspondente Praia Branca – 28º aniversário da 
nova sede  
Sede – Praia Branca, Concelho do Tarrafal
Ilha de São Nicolau, Cabo Verde    

Presidente – Joaquim Jorge Spencer
Dia 9

Filial Aveiro – 25º aniversário da ascensão a Filial
Sede – Rua da Bela Vista, 59, Cabo Luís, Esgueira, 3800    
Aveiro, Portugal
Presidente – Ernestina Fernandes Marques Bastos

     
Correspondente Capão do Leão – 28º aniversário da 
fundação
Sede – Rua Rui Barbosa, 318  
Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil
Presidente – Clair Gonçalves Maiche

     
Dia 11

Filial Miracema – 99º aniversário da ascensão a filial
Sede – Praça Bruno de Martino, 20    
Miracema, Rio de Janeiro, Brasil
Presidente – José Roberto Gonçalves Filho

Dia 13
Filial Cachoeiro de Itapemirim – 36º aniversário da 
ascensão a Filial
Sede – Rua Anacleto Ramos, 25/27, Ferroviários
Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo, Brasil     
Presidente – Nelcino Bittencourt de Miranda
Presidente em exercício – Antonio Carlos de Carvalho

Dia 15
Filial Neves Paulista – 81º aniversário da ascensão a 
Filial 
Sede – Rua Floriano Peixoto, 274    
Neves Paulista, São Paulo, Brasil     
Presidente – João Viscardi    

Correspondente Volta Redonda – 18º aniversário de 
fundação 
Sede – Rua Vereador Francisco Evangelista Delga-
do, 360 , São Lucas   
Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil     
Presidente – Osvaldo Hélio Cardoso

Dia 19
Filial Nova Lima – 79º aniversário da fundação
Sede – Rua da Liberdade, 62, Cascalho
Nova Lima, Minas Gerais, Brasil
Presidente – Miguel Alcanjo Lopes

Dia 20
Filial Avenida de Holanda – 35º aniversário da nova sede
Sede – Avenida de Holanda s/n, 
Mindelo, Ilha de São Vicente, Cabo Verde
Presidente – Antonio Simas de Oliveira Vera-Cruz

Dia 22
Filial Nilópolis – 42º aniversário da nova sede
Sede – Avenida Mirandela, 1.580
Nilópolis, Rio de Janeiro, Brasil
Presidente – Moysés Calixto da Rosa

Dia 24
Filial Niterói – 92º aniversário da fundação

Sede – Rua Visconde de Sepetiba, 468, Centro
Niteroi, Rio de Janeiro, Brasil 
Presidente – Amílcar Muniz Guedes

     
Dia 25

Filial Campo Grande – 23º aniversário da nova sede
Sede – Estrada do Campinho, 190, Campo Grande
Rio de Janeiro, RJ, Brasil   
Presidente – Nelson Pinheiro
     
Correspondente Lombo – 12º aniversário da fundação
Sede – Lombo, Mindelo
Ilha de São Vicente, Cabo Verde   
Presidente – Inês Maria do Nascimento

Dia 26
110º Aniversário do Racionalismo Cristão

Filial Santos – 110º aniversário da fundação
Sede – Avenida Ana Costa, 67, Vila Matias
Santos, São Paulo, Brasil
Presidente – Jorge Alexandre Fares
     
Correspondente Vitória da Conquista – 11º aniversá-
rio da fundação
Sede – Rua Sifredo Pedral Sampaio (antiga 10 de 
Novembro), 515, Bairro Recreio
Vitória da Conquista, Bahia, Brasil, 
Presidente – Teresa Cecília Prates Santana

Correspondente Chã de Alecrim –  3º aniversário da 
fundação
Sede – Apartado, 449
Mindelo, Ilha de São Vicente, Cavo Verde 
Presidente – Pedro Nascimento Monteiro Rodrigues

    
Dia 27 

Filial Sete Lagoas – 24º aniversário da fundação e 22º 
da ascensão a Filial (17/1/1998)
Sede – Rua Monte Carmelo, 348, São João
Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil
Presidente – Anderson Simões de Alvarenga

     
Dia 30 

Filial São Gonçalo – 21º aniversário da nova sede
Sede – Rua Salvatori, 48
São Gonçalo, Rio de Janeiro, Brasil    
Presidente – Lucy Gonçalves da Costa 

     
Dia 31 

Filial Achada de Santo Antonio – 26º aniversário da 
fundação
Sede – Achada de Santo Antonio
Ilha de Santiago, Cabo Verde    
Presidente – Cláudio Inocêncio Neves
Presidente em exercício - Silvestre José Barbosa Mendes
     
Filial Ilha de Santo Antão – 22º aniversário da nova sede
Sede – Vila das Pombas, Vicente do Paúl
Ilha de Santo Antão, Cabo Verde
Presidente – Feliciano Domingos do Rosário         
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Cláudio Magalhães, professor, orienta-
dor educacional e conselheiro da Filial Ita-
quaquecetuba (SP).

É sempre oportuno relembrar os 
grandes fatos que a história da humanida-
de registra, como a data de nascimento de 
Luiz de Mattos, 3 de janeiro de 1860. Esse 
grande benfeitor e humanista, cujos ensi-
namentos são sempre atuais, ao codificar a 
escola filosófica do Racionalismo Cristão, 
legou a todos nós um código de conduta 
exemplar. Se postos em prática, seus pre-
ciosos ensinamentos levam o ser humano 
a ter uma vida mais feliz, harmônica e com 
excelente qualidade baseada sempre  nas 
leis naturais e imutáveis que regem o Uni-
verso. Importante livro a Casa-Chefe pu-
blicou com o título Luiz de Mattos, sua vida 
e sua obra, de autoria do biógrafo Galdino 
Rodrigues de Andrade.

Luiz de Mattos, notável cidadão por-
tuguês, embarca ainda jovem para o Brasil 
e, na cidade de Santos (SP), encontra um 
futuro promissor, tornando-se estimado 
por todos, por sua correção moral, e um 
vencedor nas atividades comerciais que 
desenvolvia junto à praça cafeeira no Es-
tado de São Paulo.

Nos negócios com o café nada era feito 
sem consulta a Luiz de Mattos, que emitia 
parecer brilhante graças a sua competência 
e dedicação ao trabalho, com muita simpli-
cidade, o que lhe permitiu ganhar fortuna.

Autodidata que colaborou em diversos 
jornais de Santos, com seu espírito abolicio-
nista e de convicção republicana, sempre 
defendendo os fracos e oprimidos, ocupou 
honrosos cargos, como presidente da So-

ciedade Portuguesa de Beneficência de 
Santos e vice-cônsul de Portugal em San-
tos, proporcionando exemplos edificantes .

Em seus momentos de folga, Luiz de 
Mattos era sempre visto lendo obras de 
Voltaire, Camões, Antonio Vieira e outros, 
sendo também um amante da natureza. 
Esteve sempre rodeado de amigos e de 
bons livros. A professora Maria Thomazia, 
esposa de Luiz de Mattos, foi importante 
na educação dos seus filhos por ser pessoa 
de nobres sentimentos e pelos fortes laços 
de união conjugal e entendimento mútuo 
que uniam o casal.

Sendo uma pessoa admirada, compe-
tente, de grande projeção social e cultural, 
esteve próximo aos homens mais ilustres 
da nacionalidade brasileira, ingressou na 
maçonaria e se tornou o representante de 
sua loja no Grande Oriente do Brasil.

Ao codificar o Racionalismo Cristão, 
Luiz de Mattos se desligou da maçonaria 
para se dedicar totalmente à implantação 
desta escola filosófica que, ao dizer a ver-
dade, fortalece, esclarece e espiritualiza 
todos aqueles que desejarem, além de 
promover a limpeza psíquica, que liberta 
milhares de pessoas da perturbação e do 
assédio dos espíritos do astral inferior.

Sempre bondoso e afável, Luiz de 
Mattos foi um chefe de família exemplar, 
estremado pai que acompanhava de perto 
a conduta dos filhos.

Um encontro feliz de dois espíritos 
dedicados à vida espiritual, Luiz de Mattos 
e Luiz Thomaz encontraram verdadeiros 
fenômenos espirituais num casebre hu-
milde onde foi ensaiado o seu mergulho 
nas profundezas do psiquismo  e a vasta 

pesquisa no campo da espiritualidade para 
codificar o Racionalismo Cristão.

Uma data meritória foi 24 de dezem-
bro de 1912, quando foi inaugurada, na 
cidade do Rio de Janeiro, a antiga Casa-
Chefe do Racionalismo Cristão, que hoje 
abriga uma obra benemerente e é chama-
da de Solar Luiz de Mattos.

Outra data importante foi a funda-
ção do Jornal A Razão, 19 de dezembro 
de 1916, reunindo o que de melhor exis-
tia entre os jornalistas e que se firmou no 
conceito público dando sempre o direito 
de resposta a todos.

Sempre na defesa da questão social, 
Luiz de Mattos lutou pela jornada de tra-
balho de oito horas, casa própria para em-
pregados, sistema previdenciário, entre 
outros benefícios.

O falecimento de Luiz de Mattos, em 
15 de janeiro de 1926, deixou um enorme 
vazio e seus amigos afirmavam que o exem-
plo de excessiva bondade e condescendên-
cia seria sempre lembrado por todos e que 
a grande obra de Luiz de Mattos se expan-
diria mundo afora como de fato aconteceu.

E hoje a Casa-Chefe continua a obra 
de Luiz de Mattos aos quatro cantos do 
planeta e pelas mídias sociais, compro-
vando que a morte não interrompe a vida 
e que as verdades espirituais do Raciona-
lismo Cristão são o caminho de luz a ser 
seguido por todos que desejam a verdade 
da espiritualidade, estimulando o viver 
correto, melhorando sua vida para maior 
evolução espiritual.

Reprodução de artigo publicado na 
edição de janeiro de 2018.

Luiz de Mattos, vida e obra

Se postos em prática, os 
ensinamentos de Luiz de 
Mattos levam o ser humano 
a ter vida mais feliz.” 
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Tharsila Prates, jornalista, coordena-
dora do A Razão Criança.

Até o dia 2 de fevereiro, estará em cartaz, 
em São Paulo, a mostra interativa Tarsila para 
Crianças. Quem perdeu a exposição da pintora 
no Masp pode, agora, levar a criançada para 
mergulhar no mundo colorido de Tarsila do 
Amaral, brasileira de Capivari (SP), nascida em 
1886, filha de fazendeiros de café, estudou pintu-
ra no Brasil e na Europa e é a autora do famoso 
Abaporu.

No Farol Santander, que funciona no antigo 
Banespa, bem no Centro da capital paulista, o 
público verá uma mostra que utiliza tecnologia 
sensorial, cenários imersivos e narrativas integra-
das para retratar o imaginário de seres, cores e 
formas da pintora modernista. É possível ainda 
passear por cenários oníricos e interagir com 
criações da artista que apresentam e transmitem 
o significado de suas obras sob a ótica do univer-
so infantil, a partir de sentidos e sensações.

Como explica a apresentação da mostra, os 
andares 20º e 19º estão divididos em sete esta-
ções temáticas, num total de 490 metros quadra-
dos de área expositiva.

Nessa apresentação, a sobrinha-neta Tarsila 
do Amaral, a Tarsilinha, diz: “Como em uma 
viagem entre diferentes dimensões, é possível 
percorrer os ambientes inspirados em obras-pri-
mas desta espetacular artista, que, criada para 

ser uma mulher comum do início do século XX, 
apresentou ao mundo a cultura, as paisagens, o 
povo e a riqueza da flora e da fauna brasileiras. 
Criou obras repletas de vitalidade, quimeras e 
elementos fantásticos que, além de fascinar os 
adultos, conversam perfeitamente com o univer-
so infantil em uma combinação única e cheia de 
personalidade”. Tarsilinha é uma das curadoras 
da exposição, junto com Karina Israel e Patrícia 
Engel Secco, com produção da YDreams Global.

A sobrinha tem razão quando diz que a obra 
da tia-avó conversa com o universo infantil. “As 
casas do interior geralmente eram pintadas em 
rosa e azul, numa tonalidade forte e marcante... 
E essas cores, ditas cores ‘caipiras’, chamavam 
a atenção da pequena Tarsila [que viveu até os 
12 anos entre as regiões de Jundiaí, Capivari, 
Indaiatuba e Itu, no interior de São Paulo]. E, 
então, ela desenhou pela primeira vez. Desenhou 
com sua alma... com sensibilidade. Desenhou 
uma simples cesta de flores e uma galinha com 
seus pintinhos. Tal como os via, tal como os 
percebia”, conta Nereide Santa Rosa, no livrinho 
Tarsila do Amaral (1998, editora Callis).

O site Catraca Livre nos dá uma ideia do que 
iremos encontrar: “Com inspiração no quadro A 
Feira, há quatro casinhas rodeadas por cestos de 
frutas. Em cada uma delas está uma caracterís-
tica marcante da infância de Tarsila do Amaral, 
como seu quarto com caixinha de música, a sala 
de estar com piano, fotos de família e seu per-

fume favorito. No segundo ambiente, 
inspirado em A Cuca, o público encon-
tra projeções dos seres imaginários da 
obra. Também estão nesse andar áreas 
inspiradas em Cartão Postal, Urutu, O 
Touro e Floresta – este último tem uma 
versão tátil, pensada para pessoas com 
deficiência visual.”

Há ainda o Jardim Afetivo, que utiliza anima-
ções e sons que remetem aos quadros O Sapo, 
Estação de Ferro, A Boneca e Passagem com 
Touro I. Alguns dos sons utilizados são os ruídos 
da estação de ferro, da caixinha de música, o 
coaxar do sapo e barulho de grilos.

Sobre o Abaporu, a figura de cabeça peque-
na e pé gigante divide espaço com as obras Sol 
Poente e A Lua, em uma sala repleta de cactos 
cenográficos e flores holográficas. Dá para tirar 
muitas fotos nesse cenário. Aproveitem.

Quer saber mais sobre as obras da pintora? 
Escrevi para o site Culturice (a exposição no 
Masp se encerrou em julho de 2019): https://
culturice.com.br/2019/07/27/10-motivos-para-
ver-tarsila-popular-no-masp-exposicao-sai-de-
cartaz-neste-domingo/
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Tarsila para Crianças, no Farol Santander, Rua 
João Brícola, 24, São Paulo, Centro, vai até 2 
de fevereiro, de terça a domingo, das 9h às 20h.
Ingressos a R$ 25 (inteira) e R$ 12,50 (meia).



Joãozinho está chorando, e o avô vem con-
solar:

- Por que você está chorando, Joãozinho?
- Eu perdi uma nota de um real.
- Não chore mais. Tome aqui duas notas de um 

real.
- Buááááááááá!!!
- E, agora, por que você está chorando?
- Eu devia ter dito que tinha perdido uma 

nota de 5 reais... Buáááááááá...

l

Todo dia era aquela briga para o Paulinho 
estudar.

- Vai fazer a lição, menino.
E ele nada de obedecer. Mas aí teve o dia 

da prova, e a mãe encontrou o filho no quarto, 
estudando.

- Filhinho, há quanto tempo você está estu-
dando?

- Desde que vi a senhora subindo a escada.

l

O garotinho deixa sua bicicleta na calçada 
e vai comprar pão na padaria. Nisso, passa o 
enterro de uma velhinha. Quando o menino sai, 
descobre que tinham roubado a sua bicicleta, e 
ele começa a chorar.

- Não chore, criança! Afinal, ela já era bem 
velhinha – diz um senhor que ia passando por 
ali. E o menino responde:

- É, mas as rodinhas de trás eram novinhas.

l

Uma mãe conversando com outra:
- Os meninos estavam tão imundos que tive de 

esfregar quatro deles para poder saber qual era o 
meu.

l

Joãozinho estava estudando geografia, e sua 
mãe lhe perguntou:

- Joãozinho, onde fica a Inglaterra?
Ele respondeu:
- Na página 53!

l

O pai, com o boletim na mão, diz para o 
filho:

- É uma pena que não deem nota de co-
ragem. Você teria nota 10 por trazer isto para 
casa!

l

A mãe chega em casa, e o filho mais novo 
corre para ela e vai logo contando as novidades:

- Mãe, sabe o nosso cachorro, o Bolão? 
Ele passou o dia brincando dentro da lama no 
quintal e ficou todo lambuzado. Agora, adivinhe 
só o que aconteceu quando ele entrou todo sujo 
no seu quarto e subiu em cima de sua cama, que 
estava forrada com aquelas cobertas de seda 
branca?
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Joaninha

Piadas

Joaninhas geralmente têm o corpo redondo 
e colorido, cabeça pequena e antenas curtas, seis 
patas e asas membranosas bem desenvolvidas, 
mas protegidas por uma carapaça que 
geralmente apresenta cores vistosas (vermelho, 
verde, amarelo, entre outras cores). Podem 
medir de 8 milímetros a 18 milímetros. Muitas 
espécies são predadoras de pragas agrícolas e 
têm grande importância na agricultura, porque 
atuam como controle biológico. Elas passam 
por uma metamorfose completa durante seu 
desenvolvimento. As larvas têm corpo achatado 
e longo, com tubérculos ou espinhos e faixas 
coloridas ao seu longo. Possuem duas antenas 
curtas, que servem para sentir o cheiro e o gosto. 
Há cerca de 6 mil espécies de joaninhas.

A maioria das espécies é predadora, no 
entanto existem algumas espécies de joaninhas 
que comem folhas, pólen ou fungos. As 
espécies predadoras se alimentam de moscas 
da fruta, cochonilhas, ácaros e outros tipos de 
invertebrados, a maioria deles nociva para as 
plantas. Uma vez que a maioria das suas presas 
causa estragos às colheitas e plantações, as 
joaninhas destacam-se por serem benéficas pelos 
agricultores. Apesar da grande utilidade, esses 
insetos sofrem ameaça dos agrotóxicos utilizados 
pelos agricultores em suas plantações. 

Certas espécies de joaninhas têm a 
capacidade de soltar líquido de cheiro 
desagradável, através de glândulas localizadas 
nas pernas, que servem principalmente como 
defesa contra predadores. Popularmente as 
joaninhas são alvo de crenças populares de 
darem felicidade, sorte, serenidade.

A fecundação é interna e pode ocorrer 
diversas vezes ao ano, sendo que em cada ciclo 
reprodutivo, a fêmea pode colocar de 150 a mais 
de 200 ovos por postura. As fêmeas colocam os 
ovos em diversos locais, mas preferem aqueles 
colonizados pelas presas que são alimentos 
de suas larvas. Da sua eclosão até atingir a 
forma adulta, as joaninhas sofrem metamorfose 
completa. Elas alimentam-se de ovos e larvas 
de outros insetos, influindo de forma direta no 
ecossistema.

Nossos bichos



Dolittle
Na trama, depois de perder sua mulher sete anos atrás, 

o excêntrico Dr. John Dolittle (Robert Downey Jr.), famoso 
veterinário da Inglaterra da Rainha Victória, se isola nas 
paredes da mansão Dolittle, com apenas sua coleção de animais 
como companhia. Mas quando a jovem rainha (Jessie Buckley, 
Chernobyl) adoece gravemente, um relutante Dolittle é forçado 
a embarcar em uma aventura para uma ilha mística à procura de 
uma cura, reconquistando sua esperteza e coragem, encontrando 
velhos adversários e descobrindo incríveis criaturas.
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O que ver no cinema

A sinopse diz que o superespião Lance 
Sterling (Will Smith; no Brasil, Lázaro 
Ramos) e o cientista Walter Beckett (Tom 
Holland) são completamente opostos. 
Lance é sofisticado, elegante e atraente. 
E Walter... não. Mas a habilidade social 
que falta em Walter é compensada 
por sua esperteza e uma fantástica 
capacidade de inventar, o que o permite 
criar apetrechos incríveis para Lance  
usar em suas missões épicas. Mas 
quando algo inusitado acontece, Walter 
e Lance terão que confiar um no outro 
de um jeito completamente diferente. E 
se essa dupla estranha não
conseguir trabalhar como um time, 
o mundo todo estará em perigo.

O que ler
As aventuras do tempo, 

da jornalista Miriam Leitão 
(Rocco). O sexto livro infantil 
da escritora conta a história 
de Mel, uma menina que 
tem uma dúvida: será que 
sua avó Beth já foi criança 
como ela? Com a pergunta 
da neta, Beth volta no tempo 
e relembra as aventuras que 
viveu na infância, no interior 
de Minas Gerais. “Eu quero, 
principalmente, divertir a 
criançada. Eu quero que eles 
gostem de livros como eu 
gostei quando era criança”, 
disse Miriam, no lançamento 
no Rio de Janeiro.

Detone este livro com seu 
filho, de Marcos Mion, com 
ilustrações de Mauro Souza 
(Fontanar). O autor reúne 
seis atividades lúdicas e 20 
adivinhas que vão levar pais 
e filhos a se divertirem com 
corridas, origamis, desenhos, 
cartas e jogos. A ideia é deixar 
o celular e as preocupações de 
lado e fazer com que os pais 
passem mais tempo junto com 
os filhos. 

A ilha sinistra, escrito e 
ilustrado por William Steig 
(Companhia das Letrinhas). 
A ilha sinistra era um lugar 
repleto de criaturas selvagens 
e maldosas. Nela, vulcões 
expelem lava todos os dias 
e, quando a noite chega, 
tempestades congelam todos 
os seres vivos. Até que um 
dia – sinistro como qualquer 
outro – acontece uma coisa tão 
horrível que até os monstros 
ficam assustados e não sabem 
como agir. Entre o cascalho e 
a lava seca dos vulcões, surge 
uma linda flor... Nesta nova 
história de Steig, o leitor vai 
encontrar uma história sobre 
a delicadeza que surge em 
meio ao caos – e é capaz das 
mudanças mais profundas. É 
indicado para leitores a partir 
de 6 anos.

Frozen 2

Um espião animal

Em dezembro, a 
sequência de Frozen 
já tinha atingido a 
marca de 1 bilhão de 
dólares, de acordo com 
o site The Hollywood 
Reporter. Em 2013, 
a primeira animação 
conseguiu 1,2 bilhão 
de dólares em todo 
o mundo. De volta 
à infância de Elsa e 
Anna, as duas garotas 
descobrem uma 
história do pai, quando 
ainda era príncipe de 
Arendelle. Ele conta às 
meninas a história de 
uma visita à floresta 
dos elementos, onde 
um acontecimento 
inesperado teria 
provocado a separação 
dos habitantes 
da cidade com os 
quatro elementos 
fundamentais: ar, fogo, 
terra e água. Essa 
revelação ajudará 
Elsa a compreender 
a origem de seus 
poderes.



Um grande navio estava navegando longe da 
costa em uma longa jornada. A bordo do navio 
estava um passageiro chamado Lemuel Gulliver, 
um homem aventureiro que gostava de explorar 
novas terras. A viagem estava indo bem até que, 
uma noite, uma terrível tempestade surgiu no 
mar. Todos estavam em sérios apuros. O navio 
todo estava comprometido e logo todos a bor-
do iriam se afogar, exceto Gulliver, que era um 
excelente nadador.

Ele nadou por muitas milhas até chegar à 
praia. Ele não havia comido nada durante toda 
a noite e estava exausto. Então, se arrastou até 
a areia e se sentia tão cansado que caiu em um 
sono profundo.

Gulliver dormiu por um dia inteiro e, quan-
do acordou, o sol estava batendo nele. Tentou 
mover-se, mas não conseguia. Tentou levantar 
seu corpo novamente, mas não podia. Seus bra-
ços, mãos e pernas estavam amarrados ao chão. 
Finalmente, ele conseguiu levantar a cabeça e viu 
homenzinhos correndo ao redor dele.

Alguém pegou uma escadinha e estava subin-
do até ele. Era um homenzinho, não maior que 
a unha do dedão de Gulliver, subiu até as suas 
orelhas e disse: “Você está na terra de Lilipute. 
Somos liliputianos e estamos levando você até o 
nosso imperador. Por favor, não arrume proble-
ma, senão haverá problemas. Teremos que atirar 
em você.”

Gulliver não podia acreditar no que estava 
ouvindo e quase riu com a ameaça. Mesmo 
assim, acenou com a cabeça, como se estives-
se disposto a obedecer. Uma gigante estrutura 
de madeira com rodas foi trazida, e Gulliver foi 
escorregado para a estrutura depois de muito 

esforço. A estrutura de madeira foi puxada pelas 
ruas de Lilipute.

Os liliputianos eram pequenos, mas fortes o 
bastante juntos. Eles também eram loucamen-
te inteligentes, pois podiam construir qualquer 
coisa e todas as coisas. Eles eram trabalhadores 
rápidos e, assim que Gulliver entrou na cidade, 
olhou em volta do palácio. Era tão bem feito 
e com tantos detalhes e desenhos...! Todos na 
cidade pareciam estar se divertindo. Havia uma 
atmosfera de carnaval na qual os liliputianos 
celebravam bebendo, comendo e dançando.

Gulliver ficou impressionado. Finalmente, 
chegaram ao portão do palácio, e o imperador 
estava lá para receber Gulliver. Ele era o menor 
rei que Gulliver já tinha visto, porém vestia o me-
lhor manto e uma coroa de pedras preciosas. E 
disse: “Você realmente é uma visão estranha. Se 
você quer ficar aqui, você terá que estar a serviço 
do meu povo.”

O imperador apontou para todas as pesso-
as em suas terras, e Gulliver olhou e disse: “Eu 
concordo em servir você e o seu reino, mas com 
uma condição. Vocês têm que me desamarrar.” 
O rei afirmou que confiaria na palavra de Gulli-
ver e ordenou que libertassem o nosso gigante.

Gulliver estava livre. Imediatamente, serviram 
a ele comida e bebida. Ele devorou tudo com 
vontade. Logo, finas roupas foram costuradas e 
feitas para ele usar. O imperador ordenou que 
uma grande casa fosse construída para Gulliver. 
Os liliputianos, com a ajuda de Gulliver, construí-
ram uma bela casa. Era o melhor lugar que ele já 
havia morado, e era um esforço monumental dos 
liliputianos.

Gulliver continuou a morar com eles, aju-

dando em várias tarefas ao redor do reino. Todos 
pareciam estar muito felizes em ter um gigante 
protegendo o grupo. Só que o reino vizinho não 
tinha relações amigáveis com Lilipute. Tiveram 
suas brigas no passado, e o reino declarou guerra 
a Lilipute. Foi trazida uma centena de navios, 
para armar um ataque a Lilipute, e todos ficaram 
com muito medo.

Os liliputianos correram para pedir ajuda a 
Gulliver. O imperador disse: “Não nos decepcio-
ne agora. Precisamos da sua ajuda. Hoje é o dia 
que realmente você provará se realmente pode 
nos proteger.”

Gulliver queria ajudar seus amigos, pois eles 
cuidaram tão bem dele... Então, ele andou até 
o mar corajosamente carregando uma longa 
corda. Amarrou todos os 100 navios juntos e os 
arrastou para longe do mar. Os soldados come-
çaram a lançar pedrinhas em Gulliver, que era 
tão grande que não se machucou tanto assim. Os 
navios foram puxados ao mesmo tempo em que 
Gulliver os alertava que não deveriam mais se 
aproximar de Lilipute.

O rei vizinho apareceu implorando por paz 
entre os dois reinos e, então, os liliputianos e o 
imperador concordaram. O povo se alegrou com 
a vitória e louvou Gulliver por sua bravura. Ele 
foi saudado como herói e viveu feliz em Lilipute 
por muitos anos.

Versão disponível em vídeo no site: https://
www.youtube.com/watch?v=q5ohmV0F0QU

História original escrita pelo irlandês 
Jonathan Swift, publicada em 1726 e divi-
dida em quatro livros.

criança Janeiro | 20204

As aventuras de Gulliver


